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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de
manhã. Pancadas de chuva à
tarde e à noite.

s   35º C  
t  19º C

Pesquisador explora
diálogos entre dois
territórios lusófonos
Livraria 14

TSE mantém Arruda
inelegível; nome do
PSD não vai recorrer
Política 7

A disputa pelo Governo de Goiás entra na última semana com uma estratégia que leva para a
eleição estadual a polarização da política nacional. De um lado, Luis Cesar Bueno (PT) tenta
reforçar a ligação com o presidente Lula da Silva, com a presença de ministros do governo federal
em Goiás. Do outro, Wilder Morais (PL) aposta na proximidade com a família Bolsonaro. Política 5

Força de Lula e Bolsonaro é testada em Goiás

Câmara aprova
vigias privados
nos ônibus
A Câmara Municipal aprovou
projeto que permite ao Paço exi-
gir vigilantes privados no trans-
porte coletivo. Cidades 11

Homem é preso
após jogar cadela
dentro de bueiro
O animal foi resgatado por po-
pulares após ser arremessado
duas vezes pelo homem, segundo
a Polícia Militar. Cidades 10

Endividamento
avança, abaixo
dos emergentes
A dívida das famílias, empresas
e governos teve alta de 52,84%
entre o fim de 2019 e o 2º trimes-
tre deste ano, em ritmo inferior
aos emergentes. Econômica 4

Celina Leão lidera disputa ao
GDF com 37%, aponta Datafolha
Celina Leão (PP) segue na liderança isolada da disputa ao governo do
Distrito Federal, com 37% das intenções de voto, segundo pesquisa
Datafolha divulgada nesta quinta-feira (24). Leandro Grass (PT) aparece
em segundo com 21% e José Roberto Arruda (PSD) em terceiro com 18%.
No cenário sem Arruda, Celina sobe para 42% e Grass vai a 23%. Política 5

A União institui o Fundo Garan-
tidor da Atividade Mineral, fo-
cado na “concessão de garantias
para cobertura de risco de cré-
dito”. Já a lei estadual opera o
Fundo de Desenvolvimento dos
Minerais Críticos. Economia 4

Leis de terras
raras unem
incentivos, com
dupla taxação

Marconi critica
Lula por demora
no combate às bets 
O candidato ao Governo de Goiás
Marconi Perillo cobrou do go-
verno Lula medidas mais efetivas
contra as apostas esportivas e
criticou a demora na adoção de
medidas para conter o endivi-
damento das famílias. Política 6

Se Gracinha perder,
Caiado não vai com
Daniel no 2° turno
Se com Ronaldo de volta, 4 nomes
ao Senado, 400 a deputados e 2
mil lideranças municipais a coisa
não está fácil para Daniel, ima-
gine com o bolsonarismo de lá e
o casal Caiado acolá. Xadrez 2

Celina pode ser
reeleita ao GDF
no 1º turno sem
Arruda no pleito
Sem surpresas para muita gente, o TSE confirmou a inelegibilidade
de José Arruda por 5 a 2 e manteve a sentença do TRE-DF, que
negou o registro eleitoral. Agora vem a possibilidade que pode levar
a governadora Celina Leão a se reeleger no primeiro turno, caso os
eleitores de Arruda migrem para Celina. A possibilidade é factível,
já que o grupo de Arruda saiu da ‘costela’ política de Roriz. Xadrez 2

PSD não decola 
no Estado e tem
revés no Entorno
O PSD goiano chega à reta final
da campanha sem cumprir parte
da expectativa gerada com a che-
gada do candidato à Presidência
da República e ex-governador
Ronaldo Caiado à legenda no iní-
cio do ano. Política 2

Mesmo com emprego em alta, 68% dos goianienses fazem bico
68% dos goianienses ouvidos na pesquisa Viver nas Cidades: Desigualdades e Mobilidade Social 2026 disseram
ter feito algum “bico” para complementar renda nos últimos 12 meses. Em 2025, o índice era de 54%. Cidades 9
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O PSD goiano chega à reta
final da campanha eleitoral
sem cumprir parte da expec-
tativa gerada com a chegada
do candidato à Presidência da
República e ex-governador Ro-
naldo Caiado à legenda no iní-
cio do ano. O partido enfrenta
uma disputa acirrada pelo Se-
nado, tenta aumentar suas ban-
cadas na Câmara dos Deputa-
dos e na Assembleia Legislativa
e perdeu força na estratégia
montada para o Entorno do
Distrito Federal. No Entorno,
a articulação envolvia uma es-
tratégia conjunta entre as cam-
panhas de Caiado a presidente,
de José Roberto Arruda (PSD)
ao Governo do DF e de Daniel
Vilela (MDB) ao Palácio das
Esmeraldas, em Goiás, com a
região como ponto de ligação
entre os três projetos. 

Na pré-campanha, Caiado
reuniu prefeitos e lideranças
do DF, de Goiás e dos municí-
pios do Entorno para alinhar
a atuação eleitoral do grupo.
No entanto, a articulação so-
freu um revés nesta quinta-
feira (24), quando o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) con-
firmou, por 5 votos a 2, o in-

deferimento do registro da
candidatura de Arruda, que
fica impedido de disputar o
Palácio do Buriti. A decisão
reduz o alcance de uma es-
tratégia que tentava aproxi-
mar as candidaturas de Daniel
e Arruda, na busca por forta-
lecimento da relação entre os
candidatos em torno do En-
torno. Parte dessa estratégia
se dava em razão da avaliação
de que a influência política
nos municípios do Entorno
estão, também, atreladas aos
políticos do DF. 

Arruda disputava o 2º lugar
nas pesquisas com Leandro
Grass (PT), ambos atrás da go-
vernadora Celina Leão (PP).
Além disso, os rivais de Daniel
na disputa pelo Palácio das Es-
meraldas intensificaram agen-
das na região, que é o 2º maior
colégio eleitoral de Goiás. Além
dos problemas na articulação
no Entorno em razão do inde-
ferimento da candidatura de
Arruda, a legenda pode sofrer
uma baixa no Senado e não
suprir as expectativas da pré-
campanha nas chapas propor-
cionais em Goiás. Na disputa
pela Casa Alta, o senador Van-
derlan Cardoso (PSD), candi-
dato à reeleição, tem a con-

corrência de outros três pos-
tulantes dentro da base, Gra-
cinha Caiado (União Brasil),
Zacharias Calil (MDB) e Gus-
tavo Mendanha (PRD), além
do deputado federal Gustavo
Gayer (PL), da chapa de oposi-
ção ao grupo governista. 

Os levantamentos eleitorais,
costumeiramente, colocam
Gracinha e Gayer nas duas pri-
meiras posições e Calil, Men-
danha e Vanderlan completam
o top 5, geralmente empatados
tecnicamente. Apesar de apa-
recer entre os cinco postulantes
à Casa Alta com maiores in-
tenções de voto, o pessedista
aparece distante da ex-primei-
ra-dama e do deputado federal
do PL, favoritos na disputa. 

Nas chapas proporcionais,
o partido aposta nas votações
dos candidatos à reeleição Is-
mael Alexandrino e Daniel
Agrobom e do deputado esta-
dual Lucas do Vale na disputa
pela Câmara dos Deputados.
Os cálculos eleitorais dentro
da legenda indicam que o par-
tido pode angariar duas das
17 cadeiras da bancada goiana. 

O número seria um avanço
em relação a 2022, quando o
partido só elegeu Alexandrino.
Agrobom foi eleito pelo PL e
chegou à sigla na janela parti-
dária deste ano. Mesmo assim,
seria um resultado aquém das
quatro cadeiras que chegaram
a ser projetadas durante a pré-
campanha. Havia expectativa,

sobretudo, na votação do ex-
presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes
(Goinfra), Pedro Sales, que de-
sistiu da candidatura.

Já na corrida pela Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), as apostas são no ex-pre-
feito de Rio Verde, Paulo do
Vale, como puxador de votos.
Líder do principal grupo polí-
tico do município do Sudoeste
do Estado, a aposta é que Paulo
substitua o filho, Lucas do Vale,
no Legislativo estadual e esteja
entre os mais bem votados. A
chapa ainda conta com o ex-
presidente da Alego Samuel
Almeida e com a vice-prefeita
de Uruaçu Bia Martins. (Espe-
cial para O HOJE)

Indeferimento de José Roberto Arruda no Distrito Federal prejudica articulação da base no Entorno 

Partido pode sofrer baixa no 
Senado e indeferimento de Arruda
enfraquece legenda na região com 
2º maior colégio eleitoral de Goiás

PSD não decola com candidaturas
goianas e tem revés no Entorno

Reprodução/TV Globo

Se Gracinha perder, Caiado não
vai apoiar Daniel no 2° turno 

As pesquisas projetam vitória de Gustavo
Gayer a senador, até por sua ampla rede de
apoio, que vai do PL seu e de Wilder Morais ao
MDB de Daniel Vilela e à turma de Marconi
Perillo (PSDB). Sobra uma vaga em disputa para
8 políticos tarimbados, uns com mais, outros
com menos ou nenhuma chance: Ernesto Roller
(PSDB), Gracinha Caiado (União), Gustavo Men-
danha (PRD), Isaura Lemos (PSB), Iure Castro
(Cidadania), Oséias Varão (PL), Vanderlan Cardoso
(PSD) e Zacharias Calil (MDB). Como a eleição
de senador termina no 1° turno, se Gracinha
não for eleita e Daniel passar para o 2° contra
Marconi ou Wilder, Ronaldo Caiado não terá
motivo algum para ficar em Goiás entre a 1ª se-
gunda-feira e o último domingo de outubro.

O que não falta é inimigo para atrapalhar o
2° colocado em 2018. Proporcionais de Marconi
mais bem cotados, como Romário Policarpo,
estão com Gayer para evitar que Gracinha seja a
campeã de votos. Os outros 3 senatoriáveis do
governo têm de se virar e uma das maneiras é
pedir voto apenas para si. Aí, o desespero bate à
porta do palácio, pois o casal Caiado não vê
esforço de Daniel para elegê-la, até porque não
existe. Em caso de derrota de Gracinha, o culpado
já tem nome (Daniel), sobrenome (Vilela) e destino
(fazer campanha sozinho no 2° turno, cumprindo
seus derradeiros dias de governador). Se com
Ronaldo de volta, 4 candidatos ao Senado, 400 a
deputados e 2 mil lideranças municipais a coisa
não está fácil para Daniel, imagine com o bolso-
narismo do lado de lá e o casal Caiado lá para
acolá…  (Especial para O HOJE)

Celina pode vencer no primeiro turno
com Arruda fora do jogo na eleição do DF

Sem surpresas para muita gente, o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) confirmou a inelegibilidade de José Arruda
(PSD) por 5 a 2 e manteve a sentença do TRE-DF, de dias
atrás, que negou por unanimidade o registro eleitoral. Mas
agora vem a possibilidade que pode levar a governadora
Celina Leão (PP) a se reeleger no primeiro turno, caso os
eleitores de Arruda migrem para Celina. A possibilidade é
factível, pois nunca é exagero dizer que o grupo de Arruda
saiu da ‘costela’ política de Joaquim Roriz (1936-2018). A
maioria dos ‘rorizistas’ históricos apoiam a governadora,
portanto, existem pontes para ligar os dois grupos.

A coluna conversou com lideranças políticas dos dois
lados e quase todos são unânimes nas respostas: os dois
grupos estão no mesmo campo ideológico, desse modo, a
tendência é caminharem juntos. “Pode haver uma ou
mais dissidências por conta de troca de farpas na campanha
ou mesmo de mágoas passadas, mas a maioria absoluta
deve abraçar a candidatura de Celina”, conta um deles à
Xadrez. Nas redes sociais, Arruda se mostra carregado de
mágoas e apela aos seus eleitores para votarem nele,
mesmo com a anulação do voto.

Ele quer, indiretamente, forçar um segundo turno e negociar
com o PT para evitar a vitória de Celina no primeiro turno. O
ex-governador esquece que o PT e associados de esquerda

foram seus maiores algozes du-
rante toda a sua vida pú-

blica.  Esse gesto de forçar
um segundo turno não
ajuda os candidatos do

PSD à Câmara Federal e
Legislativa. Não é uma saí-
da da vida pública, como
Arruda declarou em en-
trevista, pela porta da
frente da história, mas
pelos fundos.

Kicis quase lá
No Distrito Federal, a candidata

ao Senado Bia Kicis (PL-DF) cresce
nas pesquisas e ‘cola’ nos calcanhares
da senadora Leila Cordeiro, ou ‘Leila
do Lula’ (PDT). A expressão irrita a
maioria dos petistas, principalmente
apoiadores de Erika Kokay, que bus-
ca ser eleita senadora. O problema
é que Bia tem como aliada e puxa-
dora dos votos do PL a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro. Por conta
dessa dobradinha, Bia, segundo as
últimas pesquisas, tende a ultrapas-
sar Leila até a próxima semana de-
vido à ‘garra’ da militância e o tra-
balho junto à população.

Bateu no teto
Ainda sobre as pesquisas para

senador do DF, Leila bateu no teto,
ou seja, não tem para onde crescer
mais. Para piorar, as redes bolsona-
ristas martelam o tempo todo sua
proximidade com a esquerda e que
Leila pousa de centro-esquerda, mas
não tem nada de moderada.

Coelho, o entrave
O avanço de Bia Kicis (PL-DF) seria

ainda mais evidente nas pesquisas se
não fosse Sebastião Coelho (Novo-DF),
que tem sequestrado parte do eleito-
rado de direita não bolsonarista e do
antipetismo mais morno. O “efeito Ki-
cis” existe, mas está represado. Se
Coelho perder o fôlego nesta reta final,
Leila do Vôlei (PDT-DF) é quem sentirá
o tranco primeiro.

Nikolas na área
Durante boa parte da campanha,

governistas comemoraram a ausência
de Nikolas Ferreira (PL-MG) na eleição
de Goiás e esperavam que ficasse as-
sim até o final. Mas o deputado resol-
veu dar as caras e gravou um vídeo
em que declara voto a Wilder Morais
(PL) para o governo e Gustavo Gayer
(PL) para o Senado.

Gim Argello coerente
Depois de consultar a direção nacional do partido e as

lideranças que disputam vaga para deputado federal e Câmara
Legislativa, o presidente do Avante no DF, ex-senador Gim
Argello, embarcou com toda a sua bagagem na candidatura de
Celina Leão. “Sou um dos pioneiros do grupo de Joaquim Roriz e
tenho muito orgulho disso, portanto, é natural seguir com a ree-
leição da governadora”, disse à coluna.

Michelle é Yvelonia – Neste sábado (26), Michelle Bolsonaro (PL-
DF) estará em Valparaíso, no Entorno do DF, para participar da
carreata em apoio a Maria Yvelonia (PL). A ex-primeira-dama
visitou a amiga Yvelonia, que sofreu acidente e está imobilizada.

André Costa

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Special situations e o mercado que
aprendeu a investir no Custo Brasil

Benito Liao 

É chegada a época do ano em que as Nações
Unidas se reúnem. Gostaria de aproveitar esta
oportunidade para explicar aos nossos amigos
brasileiros que Taiwan é um importante ator
global na fabricação de semicondutores e desem-
penha um papel crucial no desenvolvimento da
indústria de inteligência artificial e na cadeia de
suprimentos de tecnologia. 

Além disso, o Estreito de Taiwan é uma impor-
tante rota marítima internacional, com aproxi-
madamente metade dos navios de carga do mundo
transitando por ele. Portanto, a grande maioria
dos especialistas internacionais em geopolítica
reconhece que a segurança e a estabilidade de
Taiwan são vitais para o desenvolvimento econô-
mico global, e é importante que todos os países
estejam atentos a essa questão. Embora o Brasil
esteja geograficamente distante de Taiwan, ambos
compartilham o apreço pela paz e pela estabilidade.
Esperamos também que nossos amigos brasileiros
estejam atentos à importância de preservar a paz
e a estabilidade no Estreito de Taiwan.

O tema da Assembleia Geral da ONU deste ano é:
Restaurando a confiança, gerenciando a transfor-
mação: Uma Organização das Nações Unidas que
atenda a todos. No entanto, a realidade é que os 23,5
milhões de habitantes de Taiwan ainda estão excluídos
da ONU e de suas agências especializadas.

As práticas discriminatórias da ONU contra Tai-
wan nos últimos anos violaram o espírito da Carta
da ONU e minaram sua inclusão e universalidade.

A participação na ONU é um direito de todos
os habitantes da aldeia global, não um privilégio
de poucos. Exortamos a ONU a cessar suas políticas
discriminatórias equivocadas contra Taiwan, in-

cluindo a recusa de entrada de portadores de
passaportes taiwanês e até mesmo de jornalistas
em atividades relacionadas à ONU.

Durante muitos anos, a China interpretou de
forma errônea a Resolução 2758 da ONU, adotada
em 1971, induzindo a comunidade internacional ao
erro. Na verdade, a resolução não afirma que Taiwan
faça parte da China, nem autoriza a China a repre-
sentar Taiwan no sistema da ONU. Exortamos a
ONU a manter uma postura justa, a parar de ceder
à pressão da China e a permitir a participação signi-
ficativa de Taiwan na ONU e em suas agências es-
pecializadas.  Taiwan possui uma experiência bem-
sucedida em desenvolvimento e está disposta a
compartilhar sua democracia madura e estável,
seus ideais de paz e sua determinação pelo desen-
volvimento sustentável nas Nações Unidas. A co-
munidade internacional deve buscar maneiras ade-
quadas de aceitar a participação de Taiwan para
que ela possa contribuir ainda mais para o mundo. 

Ninguém deve ser excluído. Taiwan tem o
direito de participar das Nações Unidas, contri-
buindo com o fortalecimento da responsabilidade
compartilhada e dos esforços em prol de desafios
globais, ajudando a promover os princípios uni-
versais e os Objetivos
de Desenvolvimento
Sustentável globais
consagrados pelas Na-
ções Unidas. Conclama-
mos todos a apoiarem
a participação signifi-
cativa de Taiwan nas
Nações Unidas, em be-
nefício do progresso,
da cooperação e da
prosperidade globais. 

Gustavo Arbach e Carolina Barboza

Historicamente, o Custo Brasil é descrito como
um obstáculo ao crescimento econômico. Curio-
samente, porém, é exatamente essa barreira que
impulsiona as special situations, uma das estraté-
gias mais sofisticadas do mercado financeiro. Ope-
rações estruturadas sobre ativos que investidores
comuns preferem manter à distância, como recu-
perações judiciais, créditos litigiosos, disputas so-
cietárias, honorários advocatícios e outros direitos
de difícil precificação, as situações especiais com-
põem um universo no qual a complexidade é
parte elementar da tese.

É inegável que a burocracia exagerada, a inse-
gurança jurídica, a morosidade judicial e um am-
biente regulatório frequentemente instável impõem
custos relevantes à atividade econômica. A dife-
rença é que uma parcela do mercado aprendeu a
transformar esse emaranhado institucional em
matéria-prima para novas teses de investimento.

Nos últimos anos, um dos exemplos mais em-
blemáticos deste movimento ocorreu no mercado
de precatórios, créditos contra o poder público já
reconhecidos pela Justiça. Por um longo período,
esses ativos serviram como uma espécie de por-
to-seguro relativamente previsível nas special si-
tuations. Muitos investidores adquiriam esses cré-
ditos com deságio e contavam com sua atualização
ao longo dos anos para ampliar os retornos.

Todavia, a PEC 66/2023 alterou parte dessa di-
nâmica ao modificar, dentre outros, os critérios de
atualização dos créditos e reduzir a atratividade
de uma estratégia baseada justamente no carrega-
mento de longo prazo. Quando um dos pilares
mais tradicionais desse mercado perdeu força, bi-
lhões de reais passaram a procurar novos destinos.
O montante, porém, não retornou à bolsa. Em
grande medida, avançou para estruturas ainda
mais sofisticadas, como empresas em reestruturação,
créditos inadimplidos, disputas societárias com-
plexas, garantias de difícil execução, passivos que
exigem meses de análise antes mesmo de serem
compreendidos, royalties musicais, dentre outros.

Há alguns anos, uma liminar desfavorável
ou um aviso de default poderia significar uma
migração em massa para alternativas mais pre-
visíveis. No entanto, o que se observa hoje é
uma quantidade crescente de capital disposta
a buscar retorno em situações que exigem co-
nhecimento técnico profundo, análise multi-
disciplinar e uma compreensão sofisticada da
dinâmica jurídica e empresarial.

Em muitas operações, a rentabilidade esperada
depende menos de projeções financeiras tradi-
cionais e mais da interpretação de contratos, da
consistência das garantias, da reconstrução de
cadeias de responsabilidade, da identificação de
direitos creditórios e da capacidade de antecipar

como determinados conflitos serão resolvidos.
Em alguns casos, o contrato importa mais do
que o balanço, e a garantia pesa mais do que o
ativo que lhe deu origem. 

Não por acaso, bancos, gestoras e fundos espe-
cializados vêm consolidando estruturas multidis-
ciplinares que reúnem especialistas em conten-
cioso, tributário, societário, recuperação judicial,
mercado de capitais e reestruturação empresarial
em torno da mesma tese. O que está sendo nego-
ciado não é o ativo em si, é uma interpretação.
Em investimentos tradicionais, as informações
mais relevantes costumam estar relativamente
acessíveis. Demonstrações financeiras, indicadores
operacionais, projeções de mercado e métricas
de desempenho servem como base para a tomada
de decisão. Nas special situations, boa parte en-
contra-se criptografada. 

O valor potencial de uma operação está disperso
entre contratos, recursos judiciais, garantias, con-
tingências, estruturas societárias e particularidades
regulatórias. O trabalho dos especialistas consiste
justamente em encontrar a chave capaz de deco-
dificar esse conjunto aparentemente caótico em
uma tese coerente de investimento.

É por essa razão que honorários advocatícios,
recuperações judiciais, créditos litigiosos e rees-
truturações empresariais se transformam em ati-
vos relevantes. Não porque exista alguma mágica
financeira envolvida, mas porque alguém foi
capaz de estimar probabilidades de êxito, men-
surar prazos e riscos, avaliar garantias e atribuir
valor econômico a informações que permaneciam
dispersas. Da mesma forma, uma cláusula negli-
genciada, uma garantia mal constituída ou uma
interpretação equivocada da jurisprudência pode
comprometer integralmente o retorno esperado. 

Nada disso transforma a burocracia em virtude
ou a insegurança jurídica em política pública
desejável. Reforça, porém, o valor do conheci-
mento especializado em um ambiente marcado
pela complexidade. É nesse vácuo que as special
situations se consolidam como uma indústria
própria. Afinal, em um país conhecido pela com-
plexidade de suas regras e instituições, poucos
recursos são tão escassos quanto à aptidão para
converter interpretação em retorno. 

Benito Liao é representan-
te de Taiwan no Brasil

Carolina Barboza da Silva
é advogada da área socie-
tária do escritório

Gustavo Arbach é sócio do
Marcos Martins Advogados
e especialista em Direito
Empresarial e Societário
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A liberdade

indevidamente

suprimida não se

recompõe. Ainda 

que a revisão criminal

venha a ser julgada

procedente, o tempo de

encarceramento já

cumprido por força de

acórdão viciado não

poderá ser restituído em

sua integralidade”

Defesa do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), em pedido protocolado ao
ministro Kassio Nunes Marques, do
Supremo Tribunal Federal (STF), nesta
quinta-feira (24), na qual pedia a sus-
pensão do cumprimento da pena de
27 anos e três meses a que foi conde-
nado por liderar uma tentativa de
golpe de Estado. A Primeira Turma do
STF condenou Bolsonaro em setembro
do ano passado, e o ex-presidente foi
preso em novembro. Posteriormente,
em março, ele teve concedida a prisão
domiciliar, em razão de problemas de
saúde, e cumpre pena em sua casa no
bairro do Jardim Botânico, em Brasília.
“A continuidade da execução da pena
durante a tramitação da revisão crimi-
nal pode produzir dano irreparável”,
dizia a peça protocolada pela defesa.
Horas depois, a defesa desistiu do pe-
dido feito ao Supremo. (ABr)

@g.ohoje
Durante sabatina promovida pela
OAB-GO nesta quarta-feira (23), o can-
didato ao Governo de Goiás Marconi
Perillo (PSDB) apresentou propostas
voltadas à advocacia e afirmou que
pretende restabelecer o teto de 40 sa-
lários mínimos para as Requisições de
Pequeno Valor (RPVs). Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Gislaine Ferreira Felisbino 
(@gisafelisbino2)

@jornalohoje
O jornalista Wilson Silvestre analisa que
a governadora Celina Leão (PP) chega
à reta final da disputa pelo Governo do
Distrito Federal em posição de lide-
rança nas pesquisas. Segundo Wilson,
parte desse desempenho está relacio-
nada à capacidade da gestão de res-
ponder a problemas na área da saúde,
o que teria reduzido o impacto das crí-
ticas feitas pela oposição. Leia a coluna
Xadrez completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

Edgar Dias
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A dívida consolidada das famílias, em-
presas financeiras e não financeiras e dos
governos no Brasil apresentou crescimento
de 52,84% entre os três meses finais de
2019, antes que a pandemia assolasse o País,
e o segundo trimestre deste ano, num ritmo
inferior àquele observado pelo Instituto de
Finanças Internacionais (IIF, na sigla em
inglês) para o conjunto das economias con-
sideradas emergentes, classificação que
inclui a China – ainda que, pelo critério de
paridade do poder de compra, a economia
chinesa já tenha superado a nação outrora
mais poderosa do planeta. Na estimativa do
instituto, o endividamento total no País saiu
de US$ 3,752 trilhões no encerramento de
2019 para US$ 5,735 trilhões no trimestre
encerrado em junho deste ano, num incre-
mento absoluto de US$ 764,683 bilhões.

Para o conjunto dos países emergentes,
a dívida geral saltou 68,71%, avançando de
US$ 65,545 trilhões para US$ 110,582 trilhões,
correspondendo a qualquer coisa como R$
45,037 trilhões a mais. A variação observada
pelo IIF fez a participação brasileira naquele
total recuar discretamente de 5,72% para
5,19%. A contribuição brasileira para o avan-
ço total entre os países emergentes, no en-
tanto, limitou-se a menos de 1,70%. Isso não
significa que o peso relativo do endivida-
mento para a economia local deva ser des-
prezado ou desconsiderado como um risco
macroeconômico, especialmente num ce-

nário de juros excessivamente mais altos.
A política monetária, que define os rumos

da taxa básica de juros e, ao fim e ao cabo,
do custo do crédito em toda a economia,
tem agravado as tendências de piora do en-
dividamento e da inadimplência. Na com-
paração com o Produto Interno Bruto (PIB),
a dívida total dos brasileiros, suas empresas
e governos aumentou de 204,24% para
225,06%, enquanto entre os emergentes, ain-
da com a inclusão da China, a relação avançou
de 199,08% (inferior à taxa registrada no
Brasil) para 230,49% – desta vez, ligeiramente
acima daquela alcançada pelo Brasil.

Distanciamento
Em termos proporcionais, as famílias ex-

perimentaram a maior alta nos níveis de
endividamento, com salto de 68,50% no es-
toque da sua dívida, que escalou de US$
549,149 bilhões no quarto trimestre de 2019
para US$ 925,316 bilhões no trimestre en-
cerrado em junho deste ano, correspondendo
a um incremento de US$ 376,167 bilhões.
Nesta área, o crescimento observado superou
a média verificada entre as economia emer-
gentes, que atingiu 54,34% (de US$ 12,502
trilhões para US$ 19,296 trilhões). A exclusão
das dívidas das famílias chinesas dessa conta
apenas alarga a distância entre o Brasil o
restante dos emergentes, que anotou elevação
de 49,47% para o endividamento familiar
naquele mesmo período.

2 A segunda maior alta,
ainda no caso brasileiro, foi
observada para as dívidas
das corporações não finan-
ceiras, que tiveram o endivi-
damento total ampliado de
US$ 862,329 bilhões ao fim
de 2019 para US$ 1,397 trilhão
no encerramento da primeira
metade deste ano, em alta de
62,01%. Como proporção do
PIB e ainda no mesmo seg-
mento da economia, a dívida
saiu de 47,04% para 54,83%.
Na média das economias
emergentes, descontada a Chi-
na, o mesmo setor chegou a
ter sua dívida aumentada em
45,35%, de US$ 8,474 trilhões
para US$ 12,316 trilhões.
2 A indústria financeira,
assim qualificada por econo-
mistas e consultores, embora
o setor não produza um pre-
go de latão sequer, teve a dí-
vida aumentada em 25,66%,
abaixo da variação registrada
para os países emergentes
(com a devida exclusão dos
chineses), ao redor de 45,4%.
Aqui dentro, o saldo devido
pelas corporações financeiras
cresceu de 743,410 bilhões
para US$ 934,177 bilhões, pas-
sando a representar 36,66%
do PIB, diante de 40,55% em
2019 – uma redução de 3,89
pontos percentuais.
2 Embora também tenha
crescido menos do que a alta
de 64,70% acumulada pelos
emergentes (sem a China no-

vamente), a dívida dos go-
vernos no Brasil registrou
elevação de 55,16% no pe-
ríodo analisado, passando de
US$ 1,597 trilhão para US$
2,478 trilhões, variando, por-
tanto, US$ 881,067 bilhões
(numa contribuição de 44,4%
para o avanço do endivida-
mento total no País).
2 Os governos nos demais
países emergentes, sempre
sem considerar os números
chineses nessa conta, tive-
ram sua dívida elevada em
64,70%, avançando de US$
9,052 trilhões para pouco
menos de US$ 14,910 trilhões
(mais US$ 5,857 trilhões fren-
te a um acréscimo de US$
13,058 trilhões na dívida total
da região).
2 De volta ao Brasil, a rela-
ção entre dívida pública e
PIB, na contabilidade do IIF,
avançou praticamente 10
pontos percentuais desde
2019, saindo de 87,12% para
97,26% (a mais elevada da
série histórica do instituto).
A posição devedora estimada
pelo IIF parece considerar a
mesma metodologia adotada
pelo Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), que acrescen-
ta ao estoque da dívida pú-
blica os títulos emitidos pelo
Tesouro Nacional, mas esta-
cionados na carteira do Banco
Central (BC) – numa certa me-
dida, seria como o governo
devesse para si próprio, já

que aqueles papéis não estão
em circulação, vale dizer,
mantêm-se fora do mercado.
2 Se os juros têm pesado
no endividamento dos gover-
nos ao redor do mundo, o
caso brasileiro parece mais
grave, proporcionalmente, já
que o País sustenta uma das
taxas reais de juros mais altas
no planeta. Nas séries esta-
tísticas do BC, o saldo da dí-
vida do governo geral (União,
Estados e municípios) cresceu
99,03% entre o final de 2019
e julho de 2026, correspon-
dendo a uma variação de
quase R$ 5,447 trilhões. A dí-
vida bruta dos governos, na-
quele período, avançou de
R$ 5,500 trilhões para R$
10,947 trilhões e a relação
com o PIB, por sua vez, cres-
ceu de 74,44% para 82,51%.
2 A emissão de dívidas no-
vas, no entanto, respondeu
por apenas 3,08% do aumen-
to observado para o estoque
da dívida, somando R$
168,058 bilhões. E de onde
veio todo o restante daquele
aumento? Acertou quem
apostou na conta dos juros.
Entre janeiro de 2020 e julho
de 2026, as despesas com ju-
ros chegaram a estratosféri-
cos R$ 5,447 trilhões, algo
como 41,0% do PIB. Feitas
as contas, os juros respon-
deram por 94,84% do cres-
cimento da dívida. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Endividamento no Brasil avança, mas
fica abaixo da média dos emergentes

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A sanção da Política Nacional de Minerais Críticos
e Estratégicos (PNMCE), ocorrida no último dia 16 de
setembro por meio da Lei federal 15.506/2026, e a im-
plementação da Autoridade Estadual de Minerais Crí-
ticos (AMIC-GO), instituída pela Lei estadual de 25 de
julho de 2025, e alterada por Decreto neste ano, esta-
belecem novas regulações para a mineração. Ambas
as legislações compartilham o objetivo de mudar o
modelo exportador de matéria-prima bruta, com a
“agregação de valor em território nacional”. De modo
geral, as legislações possuem um sistema de fomento
financeiro e tributário que pode operar em conjunto. A
União institui o Fundo Garantidor da Atividade Mineral
(FGAM), focado na “concessão de garantias para cober-
tura de risco de crédito”. Já a lei estadual opera o Fundo
Estadual de Desenvolvimento dos Minerais Críticos
(FEDMC), voltado para infraestrutura e logística.

A economista Adriana Pereira de Sousa, presidente
do Conselho Regional de Economia (Corecon-GO) e coor-
denadora do Curso de Ciências Econômicas da Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG), avalia a dupla engenharia
financeira de forma positiva, pois os fundos atuam sobre
riscos distintos. Segundo Adriana, a União ajuda a reduzir
o risco do financiamento, enquanto Goiás procura me-
lhorar as condições concretas de operação dos empreen-
dimentos. A ressalva recai sobre a execução orçamentária
real. “O investidor toma sua decisão com base na previ-
sibilidade e na efetividade dos instrumentos, e não so-
mente na existência formal dos fundos”, pontua.

Os incentivos tributários também se somam. O Pro-
grama Federal (PFMCE) garante até 20% de crédito
fiscal na CSLL até 2034. Já Goiás oferece o “diferimento
do pagamento do ICMS para os empreendimentos com
a opção de industrialização”, mediante um Plano de
Verticalização Progressiva (PVP). Apesar do alinha-
mento, o primeiro choque ocorre na “priorização do
processo de licenciamento ambiental”, prevista tanto
no Cadastro Nacional (CNPMCE) quanto nas Zonas Es-
peciais de Minerais Críticos (ZEMCs) de Goiás. O decreto
estadual esclarece que a prioridade local se refere
apenas à organização interna da ordem de análise,
sem dispensar exigências legais.

Financeiramente, há o risco de sobrecarga ao setor.
A legislação federal obriga as mineradoras a aplicarem
anualmente até 0,5% da “receita operacional bruta” em
pesquisa. Simultaneamente, a lei estadual abre margem
para o fundo goiano ser abastecido por royalties e taxas.
Adriana alerta que toda cobrança extra entra na análise
de viabilidade, já que Goiás concorre globalmente por
esses investimentos. (Especial para O HOJE)

O PIX poderá ganhar uma
conexão direta com o sistema
europeu de pagamentos ins-
tantâneos. O Banco Central do
Brasil e o Banco Central Euro-
peu iniciaram estudos para
avaliar a viabilidade de inter-
ligar a plataforma brasileira
ao Tips, serviço utilizado para
liquidar pagamentos em moe-
das europeias. A proposta ain-
da está em fase de avaliação.
Isso significa que a conexão
não está disponível para os
usuários e ainda depende de

análises técnicas, operacio-
nais, jurídicas e comerciais.

Caso seja considerada viá-
vel, a integração poderá per-
mitir que remessas entre o
Brasil e países europeus sejam
concluídas em poucos segun-
dos. O dinheiro seria disponi-
bilizado diretamente na moeda
utilizada pelo destinatário.

Na prática, uma pessoa po-
deria enviar recursos do Brasil
para a Europa por meio de uma
estrutura conectada aos dois
sistemas. O mesmo princípio

poderia facilitar compras reali-
zadas por brasileiros em terri-
tório europeu e pagamentos en-
viados da Europa para o Brasil.

O Tips, sigla para Target
Instant Payment Settlement, é
uma infraestrutura de paga-
mentos instantâneos adminis-
trada pelo Eurosistema. O ser-
viço realiza a liquidação das
operações em moeda do banco
central, de maneira semelhante
ao funcionamento do Pix no
Brasil. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

PIX poderá ser ligado ao 
sistema europeu de pagamentos

Leis de minerais
críticos unem
incentivos, com
risco de dupla
taxação em Goiás

Novas leis exigem certificação verde para garantir que as
riquezas minerais sejam refinadas e industrializadas no Estado

José Cruz/ABr
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SPAÇO AGRÍCOLA S.A.
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 2 de Outubro de 2026
O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de Administração da Spaço Agrícola 
S.A. (“Companhia”), convoca, na forma do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas 
para a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 15:00 horas do dia 2 de outubro de 2026, 
exclusivamente por videoconferência, através de instruções e informações de acesso a serem 
compartilhadas com antecedência de pelo menos 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão e votação (i) do aumento do capital social da Companhia, com 
a emissão de novas ações, para a capitalização de créditos detidos contra a Companhia pela acionista 
Tepeyac Brasil Participações Ltda., cedidos pela Fertilizantes Tepeyac, S.A. de C.V. nos termos do 
Contrato de Cessão de Crédito celebrado em 31 de julho de 2026, em montante correspondente ao valor, 
em reais, resultante da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente anterior à 
realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos no valor de até USD 9.100.000,00 (nove 
milhões e cem mil dólares americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da Companhia 
decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais acionistas em relação às ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto Social 
da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o novo número de ações em que passará 
a se dividir após a implementação das deliberações acima; (b) exame, discussão e votação da alteração 
da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da consequente alteração do caput do Artigo 15 
do Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria; (c) exame, discussão 
e votação da consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, se 
aprovadas; e (d) autorização aos diretores e/ou procuradores da Companhia para a prática de todos os 
atos necessários à efetivação e implementação das deliberações aprovadas. Os documentos pertinentes 
às matérias constantes da ordem do dia serão disponibilizados aos acionistas, na forma prevista no Acordo 
de Acionistas da Companhia, concomitantemente ao encaminhamento desta convocação. 

Goiatuba, 24 de setembro de 2026
Jose Gerardo Robinson Bours Castelo - Presidente do Conselho de Administração
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Bruno Goulart

A disputa pelo Governo de
Goiás entra na última semana
com uma estratégia que leva
para a eleição estadual a pola-
rização da política nacional.
De um lado, Luis Cesar Bueno
(PT) tenta reforçar a ligação
com o presidente Lula da Silva,
com a presença de ministros
do governo federal em Goiás.
Do outro, Wilder Morais (PL)
aposta na proximidade com a
família Bolsonaro. Neste do-
mingo (27), inclusive, o senador
Flávio Bolsonaro estará em
Goiânia para participar de uma
carreata ao lado do candidato
do PL. A movimentação levan-
ta a seguinte questão: qual é o
peso de um padrinho nacional
na corrida pelo Palácio das Es-
meraldas?

Luis e Lula
Para o cientista político e

professor da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás
(PUC-GO), Pedro Pietrafesa,
ouvido pelo O HOJE, a asso-
ciação pode ajudar o eleitor a
identificar um candidato es-
tadual. Segundo o especialista,
quem já possui uma referência
política nacional pode levar
essa identificação para a dis-
puta local. “Essa associação
ajuda aquele eleitor do Lula
que não conhecia o candidato
do PT no Estado a identificá-
lo. É um atalho importante
para alguns candidatos ter ali
o padrinho nacional”, afirma.

No caso de Luis Cesar Bue-
no, a estratégia vem acom-
panhada da presença de in-
tegrantes do governo federal.
Durante a campanha, estive-

ram em Goiás Guilherme
Boulos, ministro-chefe da Se-
cretaria-Geral da Presidência
da República; Márcio Elias
Rosa, do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços; Paulo Hen-
rique Rodrigues, do Ministé-

rio do Empreendedorismo,
da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte; e
Leonardo Barchini, ministro
da Educação. O ministro da
Saúde, Alexandre Padilha,
deve vir a Goiânia na segun-
da-feira (28) para se encon-
trar com Luis Cesar Bueno.

Wilder e Flávio
No campo do PL, Wilder

Morais tenta fazer movimento
semelhante, mas com o eleito-
rado ligado a Jair Bolsonaro.
Flávio Bolsonaro participa nes-
te domingo (27) de uma car-
reata em Goiânia. A concen-
tração será às 15h, nas proxi-
midades do Estádio Serra Dou-
rada. A saída está marcada
para as 17h, com destino ao
Parque Flamboyant. Depois,
Flávio e Wilder devem discur-
sar para os apoiadores.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, o movimento
dos dois lados tem, principal-
mente, um objetivo de mobili-
zação. “Nesse momento, de
ambos os lados, eu vejo isso

mais como um aceno para as
militâncias”, afirma. Na ava-
liação de Marinho, Luis Cesar
busca dar mais engajamento
à militância petista, enquanto
Wilder tenta fortalecer o grupo
bolsonarista na reta final.

A presença de Flávio pode
ter um peso maior para Wilder
porque o candidato ainda pre-
cisa ampliar sua identificação
dentro da própria base bolso-
narista. “O Wilder ainda tem
um desconhecimento grande
dentro da base bolsonarista.
Ele nunca foi um dos principais
nomes do PL aqui em Goiás”,
diz Marinho.

Nesse cenário, Flávio pode
funcionar como um reforço
da identidade de Wilder com
o eleitorado de direita. A pre-
sença do senador pode ajudar
a aproximar eleitores que
apoiam Bolsonaro, mas que
ainda não estejam diretamente
envolvidos com a campanha
para governador. “Com a vinda
do Flávio, isso pode, sim, dar
um pouco mais de tração nessa
reta final e garantir um voto

de arrasto bolsonarista que
talvez não estivesse tão ligado
à campanha para o governo”,
afirma o estrategista.

Eleitores de Bolsonaro
O professor da PUC-GO con-

sidera importante a presença
de Flávio. Para Pietrafesa, a
família Bolsonaro possui uma
quantidade significativa de
eleitores em Goiás, o que pode
favorecer a transferência de
parte dessa identificação para
Wilder. “Isso faz com que a
transferência de votos possa
ser importante para o Wilder
Morais”, afirma.

Marinho, por sua vez, con-
sidera possível uma mudança
na disputa na última semana,
caso haja maior mobilização
do eleitorado bolsonarista e
perda de força da campanha
de Marconi Perillo (PSDB).
“Pode ser que, na reta final,
uma arrancada de Wilder e
uma desmobilização do grupo
marconista alterem as colo-
cações”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Celina Leão (PP) segue na
liderança isolada da disputa
ao governo do Distrito Federal,
com 37% das intenções de voto,
segundo pesquisa Datafolha
divulgada nesta quinta-feira
(24). Leandro Grass (PT) apa-
rece em segundo com 21% e
José Roberto Arruda (PSD) em
terceiro com 18%.

O cenário, porém, pode mu-
dar: o TSE rejeitou nesta quinta
o registro de candidatura de
Arruda por condenações por
improbidade no caso da Ope-
ração Caixa de Pandora.

Na pesquisa anterior, di-
vulgada em 11 de setembro,
Celina tinha 40%, Arruda
17% e Grass 16%. No levan-
tamento atual, Paula Belmon-
te (PSDB) aparece com 6%,
seguida por Cappelli (PSB),
Kiko Caputo (Novo) e Profes-
sora Samara Mineiro (UP),
com 2% cada. Professor Rob-
son Raymundo (PSTU) tem
1%. Há ainda 8% que pre-
tendem votar em branco ou
nulo e 4% de indecisos.

Sem Arruda
No cenário sem Arruda,

Celina sobe para 42% e Grass
vai a 23%. Na pesquisa ante-
rior, nesse mesmo cenário, a
governadora tinha 45% e o
petista 19%.

Em simulações de segun-
do turno, Celina vence Grass
por 53% a 34%. Contra Ar-
ruda, a governadora marca
48% ante 35% do ex-gover-
nador. No duelo entre Arru-
da e Grass, o candidato do

PSD aparece com 43% contra
36% do petista.

O Datafolha ouviu 910 elei-
tores do DF entre terça (22) e
quinta (24). A margem de erro
é de três pontos percentuais,
com nível de confiança de

95%. O levantamento foi en-
comendado pela Folha e TV
Globo. A pesquisa foi regis-
trada na Justiça Eleitoral sob
os protocolos DF-01888/2026
e BR-06769/2026. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Na reta final, 
Luis Cesar Bueno
aposta na ligação
com o presidente,
enquanto Wilder
Morais recebe
Flávio em Goiânia
para mobilizar
base bolsonarista

Força de Lula e Bolsonaro é testada
no Estado com Luis Cesar e Wilder

Ricardo Stuckert/Charles Vieira

Jéssica Nascimento/O HOJE

Luis Cesar Bueno

e Wilder Morais

recorrem ao

presidente Luiz

Inácio Lula da

Silva e ao

senador Flávio

Bolsonaro na

reta final do

primeiro turno

Pesquisa mostra

Leandro Grass em

segundo com 21% e

Arruda em terceiro

com 18%, mas 

ex-governador 

foi barrado por

condenações na

Operação Caixa 

de Pandora
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Celina lidera disputa ao GDF com 37%, diz Datafolha
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Candidato do PSDB defendeu medidas 
para renegociar dívidas do agro e famílias

O candidato ao Governo de Goiás Marconi Perillo
(PSDB) cobrou do governo federal medidas mais efetivas
contra as apostas esportivas e criticou a demora na
adoção de medidas para conter o endividamento das
famílias brasileiras. A declaração ocorreu durante o
debate promovido pelo O Popular e pela CBN Goiânia,
na manhã desta quinta-feira (24), em Goiânia, em res-
posta ao candidato Luis Cesar Bueno (PT). O petista
havia defendido o combate às apostas e citado uma
medida provisória que será preparada pelo governo
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para res-
tringir a atividade. Na resposta, Marconi questionou a
demora do governo federal em agir. “Lula já está na
presidência há quase quatro anos. Ele deveria ter to-
mado essa iniciativa lá atrás”, afirmou. O tucano tam-
bém mencionou o Supremo Tribunal Federal e o Con-
gresso Nacional ao cobrar que as autoridades tivessem
adotado providências anteriormente. 

Na sequência, Marconi levou o debate para a situação
econômica das famílias e do agronegócio. O candidato
afirmou que o endividamento dos produtores rurais e
das famílias exige medidas específicas e lembrou sua
atuação, durante seus governos anteriores, em mobili-
zações do setor rural. “Como governador, eu fui ao ca-
minhonaço, fui ao tratoraço para defender o produtor
rural em relação à securitização.” (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

“Não é agora
que vamos
resolver”, diz
Marconi de bets

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Luma Silveira

Com apenas dez dias para
o primeiro turno das eleições,
o debate entre os candidatos
ao Governo de Goiás realizado
pelo jornal O Popular e pela
rádio CBN Goiânia, nesta quin-
ta-feira (24), terminou com uma
sensação difícil de ignorar: fal-
tou calor. Não necessariamente
de conteúdo, já que os quatro
candidatos apresentaram ar-
gumentos, números, críticas e
algumas propostas. O problema
foi outro: faltou capacidade de
transformar tudo isso em uma
conversa que despertasse o in-
teresse de quem estava do ou-
tro lado da tela.

Em diversos momentos, a
impressão era de que os can-
didatos cumpriam uma etapa
obrigatória da campanha. To-
dos falaram, todos responde-
ram, todos apresentaram rea-
lizações de governos anteriores
ou promessas para uma even-
tual próxima gestão. Mas faltou
paixão. Faltou aquele momento
capaz de fazer o eleitor parar
para prestar atenção, concor-
dar, discordar ou simplesmen-
te pensar: “Essa proposta tem
alguma coisa diferente”.

Wilder Morais (PL) apare-
ceu como uma das surpresas
do debate. O candidato conse-

guiu formular questionamen-
tos de maneira mais direta e
apresentou boa eloquência ao
falar sobre as contas públicas,
o desenvolvimento econômico,
o turismo e a mineração. Ao
tratar do possível déficit bilio-
nário do Estado, por exemplo,
levou a discussão para o au-
mento da atividade econômica
como caminho para ampliar
a arrecadação e financiar ser-
viços públicos.

Luis Cesar Bueno (PT) de-
monstrou preparo e recorreu
com frequência a dados e in-
formações para sustentar suas
respostas. Também foi quem
apresentou um conjunto mais
amplo de propostas ao longo
do debate, especialmente nas
áreas de tecnologia, educação,
segurança e modernização da
máquina pública. Por outro
lado, sua defesa recorrente do
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) aca-
bou por ocupar espaço signi-
ficativo. Em uma eleição esta-
dual, essa associação tão pre-
sente com o governo federal
pode ser um elemento impor-
tante da forma como sua can-
didatura será percebida pelo
eleitorado goiano.

Daniel Vilela (MDB), por
sua vez, manteve uma linha
bastante ligada à continuida-

de da administração iniciada
por Ronaldo Caiado (PSD).
Como vice-governador duran-
te parte da gestão anterior,
apresentou realizações do go-
verno e procurou associar
sua candidatura à manuten-
ção e ampliação desse traba-
lho. A estratégia foi coerente
com o discurso de continui-
dade, mas também contribuiu
para que sua participação fi-
casse muito concentrada na-
quilo que já foi feito.

Marconi Perillo (PSDB) ado-
tou uma postura mais voltada
para o passado e para a com-
paração entre governos. Re-
lembrou obras, programas e
números de suas administra-
ções e, em alguns momentos,
partiu para o confronto direto
com os adversários. Foi o caso

das críticas a Daniel Vilela sobre
dados de saúde e educação e
das cobranças ao governo Lula
em relação às apostas e ao en-
dividamento das famílias.

O mesmo repertório
O problema é que o eleitor

parece estar recebendo há anos
o mesmo repertório do “eu
fiz”, “eu construí”, “eu vou fa-
zer”, “no meu governo acon-
teceu” e “na gestão deles acon-
teceu”. A repetição desse mo-
delo pode produzir exatamente
o efeito contrário ao desejado
pelos políticos: afastar quem
já está cansado da política.

No fim, ficou a impressão
de que os candidatos defendem
objetivos muito semelhantes
em temas como saúde, educa-
ção, segurança, emprego e de-

senvolvimento econômico. As
diferenças existem, evidente-
mente, mas não foram apre-
sentadas de uma maneira su-
ficientemente clara e envolven-
te para produzir uma ruptura
perceptível durante o debate.

E talvez esse seja o princi-
pal problema da política atual-
mente: não basta ter dados,
experiência ou propostas. É
preciso saber conversar com
quem está em casa. É preciso
explicar por que determinado
problema importa na vida da-
quela pessoa e, principalmen-
te, por que uma proposta é
diferente da outra. Quando
isso não acontece, a política
vira uma sequência de núme-
ros, realizações passadas e
promessas futuras. (Especial
para O HOJE)

Daniel Vilela, Marconi Perillo, Wilder Morais e Luis Cesar Bueno participaram de debate nesta quinta

Governadoriáveis mostraram preparo,
mas faltaram diferenças mais claras e
discursos capazes de sair da mesmice 

Debate de candidatos ao governo
termina sem empolgar o eleitor

Reprodução/YouTube

Que astro!
Não faltam interesses de grandes pro-

dutoras e renomados cineastas na filmo-
grafia da grande tragédia que virou a
vida de Daniel Vorcaro. Produtoras son-
daram pelo menos quatro plataformas
internacionais de streaming, conta fonte
do setor de audiovisual. O script é holly-
woodiano: entre tantas coisas escanda-
losas já reveladas, há casos hilários como
ele pagar R$ 60 mil a um atleta para
correr 30km com seu smartwatch, só
para encantar uma suíça; e mandar um
cabeleireiro em seu jatinho para a Europa
apenas para arrumar o cabelo de uma
modelo. Tem o mega iate de R$ 700 mi-
lhões encomendado a um estaleiro ale-
mão, e a festa de noivado de R$ 200 mi-
lhões na Itália – com shows exclusivos
de Andrea Bocelli e Ben Harper para o
casal. Um influencer (que também é alvo
da Polícia Federal) detém os direitos da
imagem de Vorcaro para Doc TV ou filme
– e não foi encontrado pela reportagem,
porque... teve o celular apreendido.

BB gritou
A Associação Nacional dos Funcioná-

rios do Banco do Brasil (ANABB) entrou
no debate para defender a manutenção
do BB como banco público – diante de
indicativos de Flávio Bolsonaro e Romeu
Zema de que privatizarão caso um deles
vença a eleição. O BB é superavitário,
com lucros líquidos trimestrais bilionários,
e empresa de capital misto – o Governo é
sócio-majoritário. A ANABB soltou nota.
Veja no site da Coluna.

Suprema Parentada 
Em agosto de 2023, os ministros do STF

liberaram, numa ação julgada em plenário,
seus parentes próximos advogados ara
atuarem em ações na Corte, sem conflitos
de interesse. Cenário de hoje (não neces-
sariamente todos defendem processos no
Tribunal): Ex-esposas de Dias Toffoli e Gil-
mar Mendes; esposa de Cristiano Zanin e
Alexandre de Moraes; e filhos de Luiz Fux
e Kassio Nunes andam por ali.

Saída honrosa
Depois do placar de 5 a 2 no TSE contra

a candidatura de José Roberto Arruda (PSD)
ao Governo do DF, o candidato deve acionar
o seu plano B para uma saída honrosa: co-
locar o nome em leilão e aparecer na TV
pedindo voto pra algum adversário, cha-
mando o seu espólio para o voto a novo
candidato. Obviamente, sob acordo futuro
na gestão. Ou será isso, ou Arruda vai fechar
a tampa de seu caixão eleitoral de vez.

Ciro Vaivém
O senador Ciro Nogueira, que luta para

se reeleger, está em cima do muro no Piauí
– como praxe do centrão que representa.
Sentiu cheiro de vitória de Lula da Silva há
dois meses e começou a elogiar o presidente
no Estado. Essa semana, ao ver que Flávio
Bolsonaro (PL) empatou, já indicou que
pode apoiar a quem era aliado até recente-
mente. Até o fechamento desta edição, não
tinha se decidido publicamente. 

Rio de indecisões  
Caiu o reinado do ex-prefeito Eduardo

Paes (PSD) ao Governo do Rio de Janeiro.
Até poucos meses atrás, ele venceria no 1º
turno, mas as pesquisas mostram a cada
semana mais a ascensão de Douglas Ruas
(PL) ao passo que ele é apresentado ao
povo como candidato de Flávio Bolsonaro
no Estado. Analistas ouvidos pela Coluna
apontam que semana que vem ele apare-
cerá colado em Paes, numa diferença de
cinco pontos apenas.

ESPLANADEIRA
#Supera promove 30 dias de atividades

gratuitas no Setembro Lilás. #Simpress fecha
R$ 1,7 bilhão em contratos no 1° semestre.
#MiniMe promove dia 3/10 ação gratuita no
Museu do Pontal (RJ). #Psicanalista Lucas
Lujan lança amanhã "Amar para não ser em
vão", na Livraria da Rua (BH). #Do MASP ao
Pão de Açúcar, Dasa usa IA para levar seus
carros a lugares impossíveis. #Fundação Ro-
berto Marinho lança edital 'Conta que Soma'
sobre educação financeira: Insc: https://ti-
nyurl.com/yc86rnnm. (Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

O ex-governador do Dis-
trito Federal José Roberto Ar-
ruda (PSD) afirmou nesta
quinta-feira (24) que não vai
recorrer da decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
que barrou sua candidatura
ao Governo do DF. Após o jul-
gamento, Arruda disse que
consultou os advogados antes
de decidir pelo encerramento
da disputa e afirmou que pre-
tende respeitar a decisão da
Justiça Eleitoral. “Depois de
consultar os advogados, não
caberia neste momento ne-
nhum recurso, que seria ape-
nas postergatório, e atrapa-
lharia ainda mais as eleições
no Brasil. Então, meu caminho
se encerra aqui”, declarou.

O TSE manteve, por 5 vo-
tos a 2, a decisão do Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito
Federal (TRE-DF), que havia
indeferido o registro da can-
didatura de Arruda. A maio-
ria acompanhou o voto do
relator, ministro Dias Toffoli.
Com o resultado, a condição
de candidatura sub judice
foi encerrada e a campanha
de Arruda deve ser inter-
rompida.

A decisão teve como base
condenações colegiadas por
atos dolosos de improbidade
administrativa relacionados à
Operação Caixa de Pandora.
O TSE entendeu que a mudan-
ça promovida na Lei da Ficha
Limpa pela Lei Complementar
nº 219/2025 não altera o re-
sultado do caso.

Arruda diz 
respeitar decisão

Após o julgamento, Arruda
afirmou que, apesar de consi-
derar que sua candidatura ha-
via sido registrada de acordo
com a legislação, respeita o
entendimento adotado pelos
ministros. “Eu registrei minha
candidatura dentro da lei. In-
felizmente, a interpretação que
os tribunais deram à vigência
dessa lei não é aquela que to-
dos nós imaginávamos. Mas

eu respeito a decisão judicial.”
Arruda também mencionou

os votos divergentes registra-
dos durante o julgamento e
disse que os votos demonstra-
riam que havia fundamento
jurídico para a tentativa de
disputar novamente o Governo
do DF. “Os votos divergentes
no TSE demonstram com cla-
reza que eu não estava louco,
eu registrei minha candidatura
dentro da lei.”

Na declaração, Arruda tra-
tou ainda da relação entre a
decisão judicial e a democracia.
O ex-governador afirmou que
sua contribuição, neste mo-
mento, seria respeitar o Poder
Judiciário mesmo diante de
um resultado contrário aos
próprios interesses. “Eu acre-
dito na democracia e respeito
o Poder Judiciário, mesmo
quando as decisões são con-
trárias à lógica e ao meu ponto
de vista.”

O TSE determinou a comu-
nicação imediata ao TRE-DF
para o encerramento da condi-

ção sub judice da candidatura.
A Corte também estabeleceu a
suspensão do recebimento de
recursos dos fundos eleitoral e
partidário e a interrupção da
participação de Arruda em ati-
vidades de campanha.

“A vida é maior 
que a política”

Durante a coletiva, Arruda
também falou sobre o impacto
pessoal da decisão. O ex-go-
vernador afirmou estar triste
e, em alguns momentos, in-
dignado, mas disse manter a
fé em Deus. “Eu estou me sen-
tindo triste, algumas horas in-
dignado, mas eu permaneço
firme numa fé que eu tenho
inabalável em Deus.”

Em outro momento, Arruda
relacionou o resultado à pró-
pria trajetória e afirmou que
pretende deixar a disputa elei-
toral para retomar atividades
pessoais. “Eu tenho 72 anos.
Eu tenho que me recolher com
humildade, reconhecer que o
resultado é adverso, respeitá-

lo e agradecer a todo mundo
que me acompanhou até aqui”,
disse o pessedista.

Arruda também agradeceu
aos eleitores, voluntários, in-
tegrantes da coordenação de
campanha e profissionais de
imprensa que acompanharam
sua tentativa de retorno ao Pa-
lácio do Buriti. “Termino hoje
uma experiência muito bonita
na minha vida, que é o reen-
contro com a cidade que eu
amo e, sobretudo, com as pes-
soas mais humildes que colo-
cavam em mim a esperança
de um futuro melhor.”

Ao falar sobre os próximos
meses, o ex-governador afir-
mou que pretende se dedicar
à família e às aulas que minis-
tra. “A vida é maior que a po-
lítica. Esse sempre foi meu so-
nho na vida. Vou continuar de
fora, acompanhando a política
brasileira. Mas volto agora à
minha vida pessoal, cuidar dos
meus filhos, das minhas netas,
voltar a dar as minhas aulas
com muita humildade.”

Arruda não declara apoio
Com a saída da disputa,

Arruda foi questionado sobre
a possibilidade de apoiar ou-
tro candidato ao Governo do
Distrito Federal. Arruda não
anunciou apoio formal a ne-
nhum dos nomes que per-
manecem na corrida pelo
Palácio do Buriti. O ex-go-
vernador, porém, fez um re-
conhecimento público a Pau-
la Belmonte (PSDB), Kiko Ca-
puto (Novo), Ricardo Cappelli
(PSB) e Leandro Grass (PT).
“Eu tenho um profundo res-
peito pelas candidaturas do
Kiko, do Capelli, da Paula
Belmonte e do Leandro
Grass, mesmo com eventuais
diferenças de projeto e dife-
renças ideológicas.”

Arruda afirmou que vê
nos quatro candidatos uma
postura que considera civi-
lizada durante a campanha
e disse reconhecer projetos
para Brasília. “Reconheço
neles, primeiro, uma convi-
vência elegante, uma convi-
vência civilizada. Reconheço
neles também ter um pro-
pósito para o futuro do Bra-
sil. Então, eles merecem o
meu respeito.”

Questionado se estaria
aberto a conversar com can-
didatos interessados em bus-
car seu apoio, Arruda res-
pondeu que sim. “Eu vou es-
tar sempre aberto a conversar
com todo mundo. O diálogo
sempre é uma ferramenta im-
portante.” Apesar disso, Ar-
ruda afirmou que, naquele
momento, não faria uma re-
comendação ao eleitorado
nem anunciaria apoio a uma
candidatura específica.

Recado aos eleitores
Arruda também deixou

uma orientação direta a
quem pretendia votar em
Arruda. Como o processo de
preparação das urnas já es-
tava em andamento, o nome
e a imagem do ex-governa-
dor ainda podem aparecer
na urna eletrônica, mas os
votos destinados à candida-
tura serão considerados nu-
los. A Justiça Eleitoral deter-
minou o encerramento da
condição sub judice após o
julgamento do TSE.

“Por favor, não votem
mais em mim, mesmo que a
minha careca esteja na urna.
Eu peço perdão a vocês por
ter acreditado até o fim, mas
agora os meus votos serão
considerados inválidos.”

Na sequência, o ex-gover-
nador afirmou que os eleito-
res devem escolher outra can-
didatura. “De acordo com as
suas consciências, escolham
o candidato ou a candidata
que julgarem mais preparado
para governar Brasília.” (Es-
pecial para O HOJE)

TSE manteve, por 5 votos a 2, a decisão do TRE-DF, que havia indeferido o registro da candidatura de Arruda

Após o julgamento
do Tribunal
Superior Eleitoral
que manteve a
inelegibilidade do
ex-governador do
DF, político falou
sobre a derrota
judicial, agradeceu
apoiadores 
e comentou 
seu futuro

Arruda diz que não vai recorrer:
“Meu caminho se encerra aqui”

Thais Muniz/O HOJE
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Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova volta a campo
nesta sexta-feira (25) para de-
fender a liderança da Série B
do Campeonato Brasileiro. A
equipe colorada recebe o Lon-
drina, às 20h30, no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA), em Goiânia, pela 30ª
rodada da competição. O con-
fronto coloca frente a frente
duas equipes que ainda ali-
mentam objetivos importantes
na reta final da temporada.

O Tigre chega embalado
após vencer o América-MG
por 1 a 0 na rodada anterior,
resultado que garantiu ao
clube goiano a primeira co-
locação da Série B. A equipe
comandada por Guto Ferreira
vive um dos melhores mo-
mentos da temporada e apos-
ta novamente na força dentro
de casa para seguir no topo
da tabela.

O desempenho no OBA
tem sido um dos principais
trunfos colorados. O Vila Nova
figura entre os melhores man-
dantes da competição e trans-
formou seu estádio em um
dos ambientes mais difíceis
para os adversários. A equipe
busca manter a regularidade

para seguir firme na luta pelo
acesso e também pelo título
da Série B.

Do outro lado, o Londrina
tenta se aproximar da parte
de cima da classificação. O Tu-
barão faz campanha compe-
titiva e sabe que um resultado
positivo em Goiânia pode re-
colocá-lo de vez na disputa
pelas primeiras posições. A
equipe paranaense tem apos-
tado em um sistema equili-
brado, demonstrando consis-
tência defensiva e boas finali-
zações nos contra-ataques.

A expectativa é de um jogo
disputado. O equilíbrio tem
sido uma marca dos confron-
tos entre as equipes nos últi-
mos anos. A tendência é de
um Vila Nova agressivo desde

os primeiros minutos, ten-
tando controlar a posse de
bola e pressionar o adversá-
rio. Já o Londrina chega mo-

tivado pela possibilidade de
conquistar um resultado ex-
pressivo fora de casa. (Espe-
cial para O HOJE)

TéCNICAFICHA

TéCNICAFICHA
Vila Nova x Londrina

Amistoso Internacional – Data Fifa
Data: 25 de setembro de 2026. Horário: 7h10 (de Brasília). Local: Queensland Country Bank Sta-

dium, Townsville (Austrália). Onde assistir: Globo e sportv.

Brasil: Hugo Souza; Vanderson, Marquinhos, Ga-
briel Magalhães e Caio Henrique; Bruno Guima-

rães, André e Estêvão; Raphinha, Vini Jr. e Endrick.
Técnico: Carlo Ancelotti.

Austrália: Ryan; Miller, Souttar, Circati e Bos;
Metcalfe, O'Neill e Irvine; Goodwin, Velupil-

lay e Yengi. 
Técnico: Tony Popovic

Brasil x Austrália

Campeonato Brasileiro Série B – 30ª rodada
Data: 25 de setembro de 2026. Horário: 20h30. Local: Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga (OBA), Goiânia-GO. Onde assistir:
ESPN e Disney+. Árbitro: Afro Rocha de Carvalho Filho (PB). VAR:
Diego Pombo Lopez (BA).

Vila Nova: Helton Leite; Hayner,
Jonathan Costa, Douglas Men-
des e Willian Formiga; Dudu,
João Vieira e Marquinhos Ga-
briel; Everton Galdino, André
Luís e Janderson. 
Técnico: Guto Ferreira.

Londrina: Kozlinski; Nino Pa-
raíba, Wallace, Gabriel Lacerda
e Heron; Tárik, João Vitor e Gui-
lherme Portuga; Hebert, Igor
Bahia e João Andrade. 

Técnico: Rogério Micale.

TéCNICAFICHA
Turquia x França

Liga das Nações
Data: 25/09/2026, às 15h45. Local: Estádio de Cocaeli, Izmit.
Onde assistir: sportv. Árbitro: Felix Zwayer (Alemanha).

Turquia: Cakir; Celik, Demiral,
Bardakci e Elmli; Ozcan, Kokcu
e Yuksek; Guler, Yilmaz e Ak-
turkoglu. 
Técnico: Vincenzo Montella.

França: Maignan; Koundé,
Upamecano, Lacroix e Truffert;
Camavinga, Rabiot; Dembelé,
Olise, Doué e Mbappé. 
Técnico: Zinedine Zidane.

8 n ESPORTES

Tigre recebe
equipe
paranaense 
na busca por 
se manter na
ponta da Série B
e ampliar a força
como mandante
na competição

O OBA vai tremer
Roberto Correa/VNFC

Vila Nova tenta

embalar mais 

uma vitória diante

da torcida após

assumir a liderança

da Série B

A Seleção Brasileira volta
a campo nesta sexta-feira (25)
para enfrentar a Austrália, às
7h10 (de Brasília), no Queens-
land Country Bank Stadium,
em Townsville. O amistoso
marca o início do novo ciclo
da equipe comandada por
Carlo Ancelotti após a Copa
do Mundo de 2026 e servirá
como uma das primeiras
oportunidades para observar
jovens talentos e iniciar a re-
novação do elenco.

O Brasil chega para a partida
após iniciar a preparação em
Brisbane, onde a comissão téc-
nica priorizou a adaptação ao
fuso horário e à longa viagem
até a Oceania. A convocação
apresentou novidades e refor-
çou a intenção de Ancelotti de
formar uma nova base visando
a Copa do Mundo de 2030.

O confronto também traz
um retrospecto amplamente
favorável aos brasileiros. Em
oito partidas disputadas entre
amistosos e competições ofi-
ciais, o Brasil soma seis vitórias,
um empate e apenas uma der-
rota. O último encontro ocor-

reu em 2017, quando a Seleção
venceu por 4 a 0, em Melbour-
ne. Ao longo da história, os
brasileiros marcaram 21 gols
e sofreram apenas um diante
dos australianos.

Depois deste primeiro en-
contro, Brasil e Austrália vol-

tarão a se enfrentar no dia
29 de setembro, em Brisbane.
Na sequência da Data Fifa, a
equipe brasileira viajará para
a Índia, onde fará mais um
amistoso no dia 3 de outubro.
(Luiz Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasil encara a Austrália nesta quinta-feira no 
primeiro compromisso da Data Fifa de setembro

Turquia e França se en-
frentam nesta sexta-feira
(25), às 15h45 (de Brasília),
no Estádio de Cocaeli, em
Izmit, pela primeira rodada
do Grupo 1 da Liga das Na-
ções A. O duelo marca a es-
treia de Zinedine Zidane no
comando da seleção france-
sa, após 14 anos de Didier
Deschamps. O novo técnico
assume a equipe depois da
Copa do Mundo de 2026 e
terá pela frente uma Turquia
que busca recomeçar. Com

Vincenzo Montella no cargo
desde 2023, os turcos foram
eliminados na fase de grupos
do Mundial, na lanterna do
Grupo D. A França mantém
nomes como Mbappé, Dem-
bélé e Olise, mas terá des-
falques. Saliba e Tchouaméni
estão fora por problemas fí-
sicos, enquanto Konaté foi
cortado por lesão no joelho.
Mbappé também é dúvida
após apresentar sintomas
de gripe. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Turquia x França 
marca estreia de Zidane
na Liga das Nações

NATIONS LEAGUE 

Brasil enfrenta Austrália em 
1º amistoso da era pós-Copa

AMISTOSO DA SELEÇÃO

Rafael Ribeiro/CBF 

Zidane fará seu 1º jogo como técnico da França contra a Turquia

Divulgação/FFF
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Gabriel Dias

68% dos goianienses ouvi-
dos pela pesquisa Viver nas
Cidades: Desigualdades e Mo-
bilidade Social 2026 afirmaram
ter realizado algum “bico”,
para complementar renda nos
últimos 12 meses. Em 2025, o
índice era de 54%. A alta de
14 pontos percentuais foi a
maior entre as dez capitais
avaliadas, em período que in-
dicadores oficiais do mercado
de trabalho apresentam me-
lhora na cidade.

O levantamento foi reali-
zado pelo Instituto Cidades
Sustentáveis (ICS), em parceria
com a Ipsos-Ipec, entre 1º e
20 de julho deste ano. Foram
feitas 3.500 entrevistas online
com internautas de 16 anos
ou mais, moradores há pelo
menos dois anos das capitais
pesquisadas. Em Goiânia, a
amostra foi de 300 pessoas,
com margem de erro de seis
pontos percentuais e acurácia
de 95%. Segundo o relatório,
a diferença entre Goiânia e o
total da amostra não é esta-
tisticamente significativa.

Na média das dez capitais
avaliadas, 61% precisaram de
renda extra, e 56% na rodada
anterior. Depois de Goiânia,
os maiores índices registrados
foram em Belém e Salvador
(66%) e Fortaleza (65%). Em
Goiânia, 32% dos entrevista-
dos disseram que a renda
pessoal diminuiu nos últimos
12 meses, 44% afirmaram que

ficou estável e 19% relataram
aumento.

Para Pedro Henrique Evan-
gelista, professor de Ciências
Econômicas da Universidade
Federal de Goiás (UFG), o re-
sultado da pesquisa não é
compatível com o desempe-
nho do mercado de trabalho
no Estado. Segundo Pedro, o
emprego formal e o rendi-
mento crescem em Goiás, im-
pulsionados pelo agronegócio. 

No segundo trimestre de
2026, o rendimento médio do
trabalho no Estado subiu
9,1% em relação ao mesmo
período de 2025, enquanto a
alta nacional foi de 2,8%. O
professor também afirma que

a informalidade em Goiás
está abaixo da média do País
e que a de Goiânia é menor
que a do Estado.

O professor atribui o au-
mento da busca por renda ex-
tra ao custo de vida. Segundo
o economista, a inflação acu-
mulada em 12 meses em Goiâ-
nia é de 5,39%, a maior entre
as capitais. "Quando a gente
percebe o acumulado dos úl-
timos meses, a inflação na ci-
dade de Goiânia cresceu
5,39%, o que faz com que
Goiânia seja a capital que li-
dera o ranking nacional de
inflação acumulada dos últi-
mos 12 meses. De todas as ca-
pitais, é a que teve a maior

inflação, e isso encarece o
custo de vida.", afirmou. 

Para Pedro, o crescimento
da inflação é o que leva as fa-
mílias a se endividarem e a
recorrerem a atividades de
complemento de renda.

Serviços gerais lideram 
Entre as atividades citadas

em Goiânia, o “bico” de servi-
ços gerais, que inclui faxina,
manutenção, reformas e jar-
dinagem, foi o mais mencio-
nado, com taxa de 26%, em
comparação com 19% em 2025.
A média das capitais é de 18%.
A venda de roupas e outros
artigos usados foi citada por
15% dos goianienses, e o tra-

balho como motorista ou en-
tregador por aplicativo passou
de 9%. A produção de alimen-
tos em casa para vender foi a
única dessas quatro atividades
a recuar, de 10% para 7%.

Segundo Pedro Henrique,
o crescimento dos serviços
gerais depende do porte e da
estrutura da cidade, que am-
pliam a oferta de trabalho e
de bicos. “O bico de serviço
geral vai crescer em regiões
mais estruturadas, com maior
infraestrutura urbana, eco-
nômica e social, porque a
oferta de serviço é mais am-
pla e, com ela, a possibilidade
de ofertar serviço na forma
de bico. Numa cidade de
5.000 habitantes, por exem-
plo, você tem baixa oferta de
trabalho doméstico e não con-
segue oferta de aplicativos
de transporte ou de entrega.
Quanto maior a cidade, mais
complexa a estrutura e maior
a quantidade de serviços ofer-
tados”, disse.

Nesse sentido, o professor
analisa que Goiás apresenta
uma dinamicidade, principal-
mente em torno da construção
civil, que oferta vagas de pe-
dreiro, servente, na limpeza
e na manutenção de obras.
Esses bicos não ocorrem no
mercado formal, porque não
se trata de contrato de traba-
lho: você oferta um serviço
por um período muito curto.
Mas certamente tem relação
com o custo de vida, que está
mais alto”, fecha.

A alimentação foi apontada
por 87% dos entrevistados
como um dos itens que mais
pesam no orçamento domés-
tico, na média das capitais. Em
Goiânia, o índice foi de 84%,
moradia (61%) e saúde (58%)
vêm em seguida. 41% dos en-
trevistados nas capitais disse-
ram ter reduzido o consumo
de carnes, 34% o de laticínios
e 30% o de frutas, legumes e
verduras. O consumo de ovos
aumentou para 35%.

Em Goiânia, a principal
medida apontada para en-
frentar a fome e a pobreza
foi a criação de políticas de
garantia de emprego, citada
por 79% dos entrevistados. A
ampliação da assistência so-
cial foi mencionada por 61%,
contra 54% em 2025.

Segundo Pedro Henrique,
as causas da alta nos bicos
são diversas e precisam ser
analisadas caso a caso, com
algumas se repetindo, como

o desemprego. “Quando a
gente tem uma alta taxa de
desemprego, há uma expan-
são de bicos e de trabalho
autônomo, porque as pessoas
precisam ter acesso a uma
renda para comprar o míni-
mo básico para sobreviver.
Se a economia não está ge-
rando emprego nem renda,
no caso geral as pessoas vão
fazer bico”, disse.

O economista organizou os
fatores que explicam a esta-

tística na hierarquia. O de-
semprego vem em primeiro
lugar, seguido dos baixos sa-
lários, que são insuficientes
para garantir as condições de
vida, e, com menor peso, da
baixa qualificação. Segundo
Pedro, mesmo em uma eco-
nomia dinâmica há uma fra-
ção da população com baixa
qualificação, inserida em tra-
balhos mais vulneráveis, com
piores condições, baixos sa-
lários e altas jornadas.

Sobre Goiânia, o professor
afirma que o principal pro-
blema não é o salário, mas a
inflação. “Quando a inflação
cresce acima do rendimento,
o poder de compra da classe
trabalhadora está caindo, por-
que o rendimento cresce me-
nos do que o custo de vida. O
que a gente tem hoje em Goiâ-
nia efetivamente é a inflação
que cresce acima dos rendi-
mentos”, declarou. (Especial
para O HOJE)

Índice era de 54% em 2025; alta de 14 pontos percentuais foi a maior entre as dez capitais avaliadas

Custo de vida é a principal causa do aumento

Levantamento foi realizado pelo Instituto Cidades Sustentáveis (ICS)

Serviços gerais, que inclui faxina, manutenção, reformas e jardinagem, foi o mais mencionado

Mesmo com emprego formal em alta,
68% dos goianienses recorrem a ‘bicos’

Valter Campanato/ABr

Paulo Pinto/ABr
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Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia
terá de manter, provisoria-
mente, os plantões, escalas,
horários de atendimento, uni-
dades e serviços essenciais
da rede municipal de Saúde
nos parâmetros executados
em agosto. A determinação
foi tomada pelo Tribunal de
Contas dos Municípios de
Goiás (TCM-GO), na quarta-
feira (23), após representação
apresentada pela vereadora
Kátia (PT) contra a redução
dos recursos destinados aos
profissionais credenciados.

A medida está relacionada
à decisão da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda (Sefaz) de li-
mitar a R$ 4 milhões mensais
os recursos da Fonte 102, do
Tesouro Municipal, para o pa-
gamento dos credenciados. An-
tes, a média mensal era de
aproximadamente R$ 10,17 mi-
lhões. A redução representa
cerca de R$ 6 milhões por mês.

Na cautelar, o TCM deter-
minou que a prefeitura pre-
serve a assistência utilizando
a Fonte 102 ou outra fonte
legal, efetiva e imediatamente
disponível. O município terá
dez dias para apresentar in-
formações sobre a execução
orçamentária e financeira da
Saúde, a aplicação do percen-
tual constitucional, as escalas
de agosto e setembro e even-
tuais unidades ou serviços
afetados.

A prefeitura também deve-
rá detalhar as emendas parla-
mentares que afirma utilizar
ou pretende utilizar para cus-
tear os profissionais creden-
ciados, informando origem,
autor, valor, saldo disponível,
empenhos e cronograma de

utilização. O município deverá
demonstrar que os recursos
são suficientes para garantir
a manutenção dos serviços.

A cautelar tem caráter pro-
visório e o processo continuará
em análise no Tribunal. O des-
cumprimento da determinação
poderá resultar em multa.

Redução nas escalas
O Sindicato dos Médicos no

Estado de Goiás (Simego) afir-
ma acompanhar, desde o início
da readequação determinada
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), relatos de redu-
ção do número de médicos
credenciados nas escalas.

Segundo a entidade, já fo-
ram identificadas alterações
em unidades da Rede de Ur-
gência e Emergência, como o
CAIS Campinas e o CIAMS Urias
Magalhães. O sindicato reúne
escalas e informações encami-
nhadas por profissionais para
dimensionar a extensão das
mudanças.

O Simego ressalta que a es-
timativa de aproximadamente
2 mil plantões médicos de 24
horas representa o impacto
potencial de uma redução de
cerca de R$ 6 milhões mensais

no custeio dos credenciados.
O sindicato afirma que não
significa que 2 mil plantões te-
nham sido efetivamente reti-
rados. Porém, há uma redução
já identificada em escalas.

A entidade também afirma
que a preocupação atual não
é com uma nova redução do
valor de cada plantão, mas
com a quantidade de médicos
que poderá ser mantida nas
escalas diante da diminuição
dos recursos ordinários do Te-
souro. Segundo o Simego, mé-
dicos generalistas já haviam
passado por redução remune-
ratória anteriormente.

Para o sindicato, a redução
de profissionais pode aumen-
tar o tempo de espera, sobre-
carregar as equipes e compro-
meter a capacidade de atendi-
mento, especialmente em uma
rede que já apresenta déficit
de pessoal.

Prefeitura diz 
que fará adequações

A Secretaria Municipal de
Saúde afirma que o pagamento
dos profissionais credenciados
continuará sendo realizado
com recursos do Tesouro Mu-
nicipal até que haja volume

suficiente de emendas que pos-
sam ser legalmente utilizadas
para o custeio.

A pasta afirma ainda que
realiza adequações e redimen-
sionamento de pessoal de for-
ma contínua, considerando a
demanda de cada unidade. Se-
gundo a SMS, as medidas bus-
cam otimizar os recursos pú-
blicos e adequar a força de
trabalho ao fluxo de pacientes,
inclusive em períodos de re-
dução sazonal da procura.

A secretaria diz manter
monitoramento permanente
da demanda e que pode au-
torizar a convocação de pro-
fissionais e plantões extras
quando houver aumento do
fluxo, represamento de aten-
dimentos ou necessidade de
reforço das equipes.

Sindsaúde aponta 
outros problemas

O Sindicato dos Trabalha-
dores do Sistema Único de Saú-
de no Estado de Goiás (Sind-
saúde/GO) também manifesta
preocupação com a redução
dos recursos destinados aos
prestadores credenciados. Para
a entidade, a mudança ocorre
em uma rede que já enfrenta

problemas relacionados à força
de trabalho.

O sindicato cita pendências
envolvendo datas-base, progres-
sões e quinquênios, além de di-
ficuldades na concessão de fé-
rias e licenças-prêmio. Também
aponta problemas relacionados
ao Imas, à retirada do transporte
da Estratégia Saúde da Família
e a alterações em escalas e no
ponto eletrônico.

O Sindsaúde defende que
qualquer alteração no finan-
ciamento seja acompanhada
de planejamento técnico,
transparência e diálogo com
os trabalhadores. A entidade
também cobra a recomposição
do quadro efetivo e a convo-
cação de aprovados em con-
curso público diante da falta
de profissionais e da sobre-
carga das equipes.

Com a cautelar, a prefei-
tura terá de manter as escalas
nos parâmetros de agosto e
apresentar ao TCM como pre-
tende reorganizar o financia-
mento dos credenciados. O
Tribunal deverá analisar os
documentos enviados pelo
município antes de decidir
sobre o mérito do processo.
(Especial para O HOJE)

Para o Simego, redução de profissionais nas escalas pode aumentar espera, sobrecarregar equipes e comprometer capacidade de atendimento 

Um homem de 65 anos foi
preso em flagrante após, se-
gundo a Polícia Militar, jogar
a própria cachorra dentro de
um bueiro no Setor Jardim
América, em Goiânia. O caso
aconteceu na terça-feira (23)
e foi registrado por uma câ-
mera de segurança.

O animal, chamado Picat-
chula, estava próximo a um
córrego quando foi colocado
dentro do bueiro. Moradores
que presenciaram a situação
interromperam o que estavam
fazendo para resgatar a ca-
chorra e apresentaram aos po-
liciais vídeos que registraram
o ocorrido.

As imagens mostram o mo-
mento em que o homem pega
o animal e o joga dentro do
bueiro. Em seguida, o suspeito
deixa o local.

Homem é 
identificado e preso

Durante o atendimento da

ocorrência, os policiais locali-
zaram o homem apontado por
testemunhas como responsável
pela cachorra. O suspeito foi

identificado como Diógenes
Cavalcante Rocha, de 65 anos.

Segundo a Polícia Militar,
os agentes também foram até

a casa do suspeito, onde en-
contraram um pedaço de ma-
deira que teria sido utilizado
para agredir o animal. 

A Polícia Civil informou que
o caso foi registrado e que o
homem foi preso em flagrante.
Um inquérito policial foi ins-
taurado para apurar as cir-
cunstâncias da ocorrência. A
investigação está sob respon-
sabilidade do Grupo de Prote-
ção Animal (GPA).

Cachorra foi resgatada
Segundo a Polícia Militar,

moradores retiraram a cachor-
ra de dentro do bueiro antes
da chegada da equipe.

No momento do atendimen-
to, o animal não apresentava
lesões visíveis, mas estava bas-
tante desidratado. Picatchula
recebeu água e alimento após
ser resgatada.

Uma testemunha ficou res-
ponsável pelos cuidados com
a cachorra e está providen-
ciando a doação do animal. O
caso é investigado como maus-
tratos contra animal. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

MAUS-TRATOS A ANIMAIS 

Animal foi resgatado por populares após ser lançado duas vezes pelo homem, segundo a Polícia Militar

Prefeitura terá de
manter plantões 
e serviços nos
parâmetros de
agosto enquanto
apresenta ao
Tribunal como
pretende financiar
os profissionais
credenciados

TCM-GO impede redução de escalas e
cobra explicações no financiamento

Divulgação/Secom Goiânia

Reprodução

Homem é preso após jogar cachorra em bueiro na Capital
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A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou um projeto
de lei que permite à Prefeitura
exigir a presença de vigilantes
de segurança privada em veí-
culos do transporte coletivo da
Capital. A proposta, de autoria
do vereador Ronilson Reis (SD),
estabelece que os custos da me-
dida sejam pagos pelas empre-
sas que integram o consórcio
responsável pelo serviço.

Em caso de descumprimen-
to, o texto prevê multa de R$ 1
mil por veículo que circular
sem o segurança. Em caso de
reincidência, o valor será do-
brado. A reiterada reincidência
poderá resultar na cassação
do contrato de concessão pú-
blica. A norma prevê validade
180 dias após a publicação.

Antes de entrar em vigor,
o projeto precisa ser analisado
pelo Paço Municipal e poderá
ser vetado ou sancionado pelo
prefeito Sandro Mabel (UB). O
prefeito, o líder do governo na
Câmara, Wellington Bessa, e a
assessoria da Prefeitura não
responderam à reportagem. A

Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)
informou que não foi notifi-
cada sobre a proposta.

O presidente da Câmara
Deliberativa de Transportes
Coletivos (CDTC), Miguel Ân-
gelo Pricinote, afirmou que o
transporte público não é mu-

nicipal, mas integra a Região
Metropolitana de Goiânia. Se-
gundo Pricinote, a inclusão de
uma nova exigência no serviço
demanda um aditivo ao con-
trato e pode gerar impacto na
tarifa. Para o presidente, a
questão deve ser debatida na
Assembleia Legislativa de

Goiás (Alego) ou encaminhada
à CDTC pelo prefeito.

Pricinote também destacou
que o transporte público conta
com o Batalhão de Terminais
da Polícia Militar e quase 6
mil câmeras integradas à Se-
gurança Pública. O presidente
da CDTC afirmou que faltou

diálogo na elaboração da pro-
posta. Questionado sobre a
necessidade de autorização
do prefeito para apresentar
a matéria, Ronilson Reis afir-
mou que não precisa de au-
torização do prefeito para fa-
zer lei. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Projeto prevê

vigilantes pagos

por empresas e

multa de R$ 1 mil

por veículo

irregular 

Câmara aprova vigilantes privados no transporte coletivo 
PROJETO DE LEI

Anna Salgado

O Rio Meia Ponte entrou
no Nível Crítico 1 de escassez
hídrica após a queda da vazão
no ponto de captação da Sa-
neago, em Goiânia. A Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) oficializou
o novo estágio por meio da
Portaria nº 234/2026, publica-
da no Diário Oficial de Goiás
nesta quarta-feira (23). Apesar
da classificação, não há pre-
visão de racionamento ou re-
dução imediata do volume
destinado ao abastecimento
da população.

A mudança ocorreu após
a Média Móvel de 7 Dias
(MM7D) da vazão ficar abaixo
de 5.500 litros por segundo
(L/s), limite estabelecido para
o Nível Crítico 1. O monitora-
mento é realizado pela Supe-
rintendência de Recursos Hí-
dricos e Informações Ambien-
tais (SRH/Semad) e pelo Centro
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo).

No sábado (19), a vazão afe-
rida foi de 5.376 L/s. Na terça-
feira (22), a medição diária
caiu para 3.847,3 L/s, menor
volume diário registrado em
2026. Na quarta-feira (23), a
vazão subiu para 4.283,7 L/s,
enquanto a média móvel de
sete dias ficou em 4.567,3 L/s.

O nível de criticidade é de-
finido pela média móvel das
vazões registradas ao longo de
sete dias. Segundo as regras
estabelecidas pela Portaria Se-
mad nº 563/2025 e pela Ins-
trução Normativa nº 24/2025,
a vazão de referência é calcu-
lada a partir das leituras das
7h e das 17h, aplicadas à cur-
va-chave oficial.

A Deliberação nº 021/2022
do Comitê da Bacia Hidrográ-

fica (CBH) do Rio Meia Ponte
estabelece seis níveis de criti-
cidade. O Nível de Atenção é
acionado quando a MM7D fica
igual ou abaixo de 12 mil L/s e
prevê campanhas de uso ra-
cional da água e divulgação
da situação da bacia. O Nível
de Alerta ocorre com MM7D
igual ou abaixo de 9 mil L/s,
com intensificação das cam-
panhas, reuniões com usuários
e fiscalização.

No Nível Crítico 1, atual-
mente em vigor, a captação
pública da Saneago é mantida
em 2 mil L/s, com vazão mí-
nima de 2 mil L/s a jusante. A
companhia também deve
apresentar um Plano de Ra-
cionamento preventivo aos
órgãos reguladores, como a
Agência Goiana de Regulação
(AGR) e a agência reguladora
responsável, além do CBH
Meia Ponte, para eventual ne-
cessidade operacional.

Caso a MM7D fique igual
ou abaixo de 4 mil L/s, a bacia
entra no Nível Crítico 2, que
prevê redução de 25% na cap-
tação de usuários de águas su-

perficiais e subterrâneas a
montante, incluindo irrigação,
agropecuária e indústria, com
exceção do abastecimento pú-
blico e da dessedentação ani-
mal. A captação pública per-
manece em 2 mil L/s.

No Nível Crítico 3, acionado
com MM7D igual ou abaixo
de 3 mil L/s, a redução da cap-
tação dos demais usuários a
montante passa a ser de 50%.
A captação pública é reduzida
gradativamente até 1 mil L/s,
com possibilidade de liberação
de vazões em barramentos
privados. Já o Nível Crítico 4 é
acionado com MM7D igual ou
abaixo de 2 mil L/s. Nessa si-
tuação, permanece a redução
de 50% para irrigação e in-
dústria, enquanto a captação
pública fica em 1 mil L/s, com
vazão a jusante podendo ten-
der a zero.

A saída de qualquer nível
crítico ocorre quando a média
móvel de sete dias permanece
acima do limite correspondente
durante três dias consecutivos.

Embora a medição de
3.847,3 L/s tenha sido a menor

do ano, o volume ficou próxi-
mo da média histórica regis-
trada para 22 de setembro,
de 3.808,9 L/s. Também per-
maneceu acima dos menores
níveis históricos registrados
em 2019 e 2021, quando o rio
chegou a 1.903 L/s e 1.958 L/s,
respectivamente. Os dados
consolidados do dia 22 indi-
cavam média móvel de 4.633,7
L/s e 15 dias consecutivos sem
chuva na região.

Abastecimento
A Saneago informou que os

sistemas de abastecimento dos
223 municípios operados pela
companhia funcionam regu-
larmente. Em Goiânia, o abas-
tecimento é realizado por três
estações de tratamento que uti-
lizam os mananciais Ribeirão
João Leite e Rio Meia Ponte.

O Ribeirão João Leite res-
ponde por 64% do abasteci-
mento da Capital, por meio dos
sistemas Mauro Borges e Jaime
Câmara. A barragem estava
com 83% da capacidade, equi-
valente a 129 bilhões de litros.
A ETA Mauro Borges tem ca-

pacidade para tratar até 4 mil
L/s, enquanto a ETA Jaime Câ-
mara pode tratar até 2 mil L/s.

Os outros 36% do abaste-
cimento de Goiânia são pro-
venientes do Rio Meia Ponte,
por meio da ETA Meia Ponte,
com capacidade de tratamento
de até 2 mil L/s.

Os sistemas são interliga-
dos pela Adutora de Integra-
ção, que pode reforçar o Sis-
tema Meia Ponte com até 800
L/s provenientes do João Leite,
e pela Conexão Cristina, equi-
pamento com capacidade de
operação de até 2.124 L/s. A
estrutura permite transferir
água reservada no João Leite
para regiões atendidas pelo
Meia Ponte.

A companhia também in-
formou que reduziu as perdas
na distribuição para 21,5%,
índice inferior à meta de 25%
estabelecida pelo Marco Legal
do Saneamento para 2033. Se-
gundo a Saneago, Goiânia é a
capital com menor índice de
perdas do Brasil pelo quinto
ano consecutivo. (Especial
para O HOJE)

Vazão fica abaixo
de 5,5 mil litros
por segundo, mas
não há previsão
de racionamento
imediato 

Rio Meia Ponte em nível crítico
exige plano emergencial da Saneago

Reprodução

Reprodução

Apesar da classificação, abastecimento segue regular e não há previsão de racionamento imediato
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Um juiz federal dos Es-
tados Unidos determinou
nesta quinta-feira (24) que
o governo do presidente
Donald Trump restabeleça
imediatamente o acesso
de jornalistas da CNN, da
MS NOW e do Politico à
Casa Branca. Os três veí-
culos haviam sido proibi-
dos de entrar no local por
decisão do presidente nor-
te-americano.

A ordem foi assinada
pelo juiz distrital Timothy
Kelly, que considerou que
a retirada das credenciais
ocorreu sem um processo
constitucional adequado.
Segundo Kelly, antes de
perderem um direito pro-
tegido, os envolvidos de-
veriam ter sido avisados e
ter a oportunidade de apre-
sentar uma defesa.

A decisão tem caráter
temporário e impede o go-
verno de manter a restri-
ção durante 14 dias, salvo
se houver uma nova de-
terminação judicial. Nesse
período, as credenciais de
imprensa dos profissionais
ligados aos três veículos
deverão ser devolvidas.

Trump anunciou o ba-
nimento em 18 de setem-
bro, por meio de uma pu-
blicação nas redes sociais.
Na ocasião, acusou CNN,
MS NOW e Politico de di-
vulgar notícias falsas e afir-
mou que outros veículos

poderiam receber o mes-
mo tratamento. Ele não ci-
tou uma reportagem espe-
cífica no anúncio.

As organizações de im-
prensa recorreram à Jus-
tiça e alegaram que o veto
violava a Primeira Emen-
da da Constituição norte-
americana, que protege a
liberdade de expressão e
de imprensa. Também ar-
gumentaram que a medi-
da desrespeitou o devido
processo legal e teria sido
motivada pela insatisfação
de Trump com a cobertu-
ra jornalística.

Risco à segurança
nacional

Durante a audiência,
o advogado do Departa-
mento de Justiça Michael
Velchik afirmou que re-
portagens publicadas pe-
los três veículos teriam
colocado a segurança na-
cional em risco. A defesa
do governo também sus-
tentou que o presidente
tem autoridade para de-
cidir quem pode acessar
a Casa Branca.

Os representantes das
empresas contestaram o
argumento. Segundo eles,
a justificativa relacionada
à segurança nacional só
apareceu depois que o pro-
cesso judicial já havia sido
apresentado. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

Juiz manda gestão Trump
devolver acesso de três
veículos à Casa Branca

ACESSO IMEDIATO

Eduardo Silva

Uma aeronave militar dos
Estados Unidos que deu apoio
à operação de captura do ex-
presidente venezuelano Nico-
lás Maduro está no Brasil para
participar do Exercício Con-
junto Tápio 2026. 

O Lockheed Martin HC-130J
Combat King II pousou em 9
de setembro na Base Aérea
de Campo Grande, em Mato
Grosso do Sul, onde integra
atividades com a Força Aérea
Brasileira (FAB) e militares de

outros países.
O modelo é uma versão do

Hércules, especializada em
busca e salvamento em com-
bate e apoio a operações es-
peciais. Durante a ação ame-
ricana que resultou na captura
de Maduro, em 3 de janeiro, a
aeronave operou a partir de
Porto Rico e prestou suporte
às tropas envolvidas na incur-

são em Caracas. 
A captura foi anunciada

pelo presidente Donald
Trump e também é registrada
em documentos oficiais dos
Estados Unidos.

Equipado com sensores e
sistemas de reabastecimento
em voo, o HC-130J pode for-
necer combustível a helicóp-
teros durante missões de lon-

go alcance. 
A aeronave também tem

capacidade para lançar botes
e suprimentos a equipes de
resgate e transportar equi-
pamentos utilizados em ope-
rações especiais. Essas carac-
terísticas são empregadas em
missões de busca, salvamento
e apoio logístico em áreas de
difícil acesso.

Simulações de resgate
No Exercício Tápio 2026, o

treinamento envolve simula-
ções de resgate em localidades
remotas e ações de apoio em
situações de emergência e de-
sastre.  A presença do HC-130J
ocorre na segunda etapa do
exercício, realizada em setem-
bro, que conta com a partici-
pação de aeronaves america-
nas e unidades da FAB. A ati-
vidade busca treinar operações
conjuntas de resgate e apoio
aéreo em diferentes cenários.
(Especial para O HOJE)

HC-130J Combat King II está na Base Aérea de 
Campo Grande para treinamento conjunto com a FAB

Avião usado na captura de Maduro
participa de exercício no Brasil

O presidente da Autoridade
Palestina, Mahmoud Abbas,
discursou por videoconferência
nesta quinta-feira (24) durante
a 81ª Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, em Nova York.
Impedido de viajar aos Estados
Unidos após ter o visto negado,
Abbas acusou Israel de pro-
mover uma “guerra genocida”
em Gaza e afirmou que pales-
tinos enfrentam mortes, des-
truição, fome e deslocamento.

Durante a fala, Abbas tam-
bém criticou a decisão do go-
verno americano de impedir
a entrada da delegação pa-
lestina. O presidente da Au-
toridade Palestina pediu que
Washington retire as restri-

ções e retome o diálogo com
os palestinos, ao defender a
implementação da solução de
dois Estados na Cisjordânia e
a busca de um acordo por
meios diplomáticos. 

A Assembleia Geral apro-
vou, por 152 votos a 3, uma
resolução que permitiu a par-
ticipação remota da delegação
palestina.

O líder palestino afirmou
ainda que a população de
Gaza estaria sendo submetida
a uma série de ações que, se-
gundo sua avaliação, têm
como objetivo provocar o des-
locamento dos palestinos. 

As declarações ocorreram
durante a semana de alto nível

da ONU, que reúne chefes de
Estado e de governo para o
debate geral da 81ª sessão da
Assembleia Geral.

Participação virtual
A participação virtual de

Abbas ocorre pelo segundo
ano consecutivo após restrições
americanas à entrada de re-
presentantes palestinos. Na
mesma quinta-feira, o primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, também discursou
na Assembleia Geral, em meio
à continuidade das discussões
internacionais sobre a guerra
em Gaza e a solução de dois
Estados. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Abbas acusa Israel de “guerra

genocida” em discurso na ONU

ORIENTE MÉDIO

Presidente da Autoridade Palestina teve visto negado pelos EUA e defendeu solução de dois Estados

Divulgação/US Air Force

Divulgação/ONU
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Procedimento reúne duas intervenções e será destinado a pacientes com glaucoma inicial ou moderado

Luana Avelar

Para parte dos pacientes
que convivem com catarata e
glaucoma, duas frentes de tra-
tamento poderão caber na
mesma cirurgia. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) incorporou
técnicas que permitem retirar
o cristalino comprometido pela
catarata e, durante o mesmo
procedimento, atuar sobre a
drenagem do olho para con-
trolar o glaucoma. A oferta de-
verá estar disponível na rede
pública em até 180 dias.

A mudança é destinada a
um grupo específico: pessoas
com catarata e glaucoma pri-
mário de ângulo aberto em es-
tágio inicial ou moderado, com
a doença controlada por colí-
rios. A incorporação foi oficia-
lizada pelo Ministério da Saúde
em portaria publicada no Diá-
rio Oficial da União em 17 de
setembro, após avaliação fa-
vorável da Comissão Nacional
de Incorporação de Tecnologias
no SUS (Conitec).

Na prática, o paciente será
submetido à cirurgia conven-
cional de catarata e, na mesma
intervenção, poderá receber
um procedimento para melho-
rar o escoamento do líquido
dentro do olho. A combinação
procura evitar que duas con-
dições frequentes da visão pre-
cisem ser abordadas em mo-
mentos diferentes.

A catarata aparece quan-
do o cristalino, lente natural
do olho, perde transparên-
cia. Com a progressão, a vi-
são pode ficar embaçada e
atividades cotidianas pas-
sam a exigir mais esforço.
Na cirurgia, essa estrutura
é fragmentada e retirada por
uma pequena abertura, sen-
do substituída por uma lente
artificial.

O glaucoma segue outro
caminho. A doença provoca
danos progressivos ao nervo
óptico, responsável por trans-
mitir ao cérebro as informa-
ções captadas pela retina, e
pode avançar sem sintomas
perceptíveis nas fases iniciais.
Um dos fatores envolvidos é
a dificuldade de drenagem do
líquido ocular, que pode ele-
var a pressão dentro do olho
e, sem controle, provocar per-
da irreversível da visão.

É justamente nesse sistema
de drenagem que atuam as
técnicas recém-incorporadas.
Uma delas é a goniotomia ex-
cisional, na qual parte do te-
cido que dificulta a saída do
líquido é retirada por meio
de uma pequena incisão. A
outra é a trabeculotomia
transluminal, que utiliza um
microcateter ou fio cirúrgico
para percorrer e ampliar o
canal natural por onde ocorre
o escoamento.

Não existe, porém, uma téc-

nica indicada indistintamente
para todos. A escolha depende
de fatores como anatomia ocu-
lar, características do glaucoma
e nível de pressão que se pre-
tende alcançar. A avaliação do
oftalmologista continuará de-
terminante para definir quem
poderá se beneficiar da cirur-
gia combinada.

O glaucoma primário de
ângulo aberto, contemplado
pela nova medida, é o tipo
mais frequente da doença no
Brasil. Dados considerados
pela Comissão Nacional de
Incorporação de Tecnologias
no SUS (Conitec) apontam que
ele corresponde a cerca de
60% dos diagnósticos no país.
A condição pode atingir até
3% dos brasileiros com mais
de 40 anos.

Hoje, o controle costuma
começar com colírios que re-
duzem a pressão intraocular.
Quando a resposta não é sufi-
ciente, há outras possibilida-
des, como procedimentos a la-

ser e cirurgias. Entre as alter-
nativas já disponíveis no SUS
está o implante de drenagem
conhecido como iStent.

A cirurgia conjunta não
elimina essas opções. Ela am-
plia o tratamento para pa-
cientes que, além do glauco-
ma em estágio inicial ou mo-
derado, já têm indicação para
operar a catarata. A expec-
tativa do Ministério da Saúde
é que a abordagem permita
recuperação mais rápida e
menor risco de complicações
em comparação com inter-
venções mais invasivas.

Outra possibilidade é di-
minuir a dependência de co-
lírios depois da cirurgia. Isso
não significa, contudo, que
todos os pacientes deixarão
de usar medicamentos. O
glaucoma é uma doença crô-
nica e o acompanhamento
oftalmológico permanece ne-
cessário mesmo após o pro-
cedimento.

O impacto sobre os gastos
públicos também entrou na
decisão. Na avaliação econô-
mica apresentada à Conitec,
a goniotomia excisional mos-
trou vantagem em relação
ao iStent, com estimativa de
redução de aproximadamen-
te R$ 22,4 milhões nos custos
no primeiro ano de adoção.

Mais do que substituir tra-
tamentos já existentes, a in-
corporação acrescenta uma
alternativa para situações em
que catarata e glaucoma apa-
recem no mesmo paciente.
Ao reunir as duas interven-
ções, o SUS passa a oferecer
a possibilidade de aproveitar
uma cirurgia já necessária
para também melhorar o con-
trole de uma doença capaz
de comprometer a visão de
forma permanente. (Especial
para O HOJE)

Essência

SUS passa a oferecer cirurgia
que trata catarata e glaucoma

Magnific

Catarata e
glaucoma estão
entre as condições
que mais
comprometem a
visão, sobretudo
com o avanço da
idade

Shutterstock
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O que as obras literárias
podem revelar sobre os luga-
res em que foram produzidas?
Além de retratar os cenários,
as narrativas e os textos poé-
ticos expõem as camadas his-
tóricas, as relações de poder
e os valores simbólicos de
cada localidade. Dessa forma,
as palavras são capazes de
aproximar zonas afastadas e
tensionar fronteiras. Essa pre-
missa motivou Wigvan Perei-
ra dos Santos a analisar ma-
nifestações literárias de duas
regiões geográficas distintas
em O metafísico, o real e o
sexo: ensaios sobre as litera-
turas de Goiás e Cabo Verde.

O autor articula dez escri-
tores em cinco pares analíti-
cos. Cada aproximação parte
de um problema filosófico
próprio: a relação entre exis-
tência e religiosidade em Leo-
degária de Jesus e Eugénio
Tavares; a associação de vio-
lência e poder em Bernardo
Élis e Manuel Lopes; as dife-
rentes formas de ligação com
o sobrenatural em Augusta
Faro e Orlanda Amarílis; as
concepções de real e polifonia
em Lari Mundim e Germano
Almeida; e a noção de sublime
articulada ao desejo em Ubi-
ratan Costa e Evel Rocha.

As aproximações não par-
tem de uma suposta identi-
dade entre os autores. Os
cinco ensaios comparativos
reúnem escritores de perío-
dos, gêneros e contextos di-
ferentes para testar uma hi-
pótese crítica específica, sus-
tentada por conceitos filosó-
ficos, como os de Kierke-
gaard, Hannah Arendt, Mi-
chel Foucault e Lyotard. Em
“As Formigas”, de Augusta
Faro, e “Luna Cohen”, de Or-
landa Amarílis, a presença
de animais e acontecimentos
extraordinários permite dis-
cutir diferentes formas de

relação entre o humano e
aquilo que o excede. Já no
último ensaio, o desejo e o
erotismo aparecem na poesia
de Ubiratan Costa em diálogo
com “Marginais”, de Evel Ro-
cha. A partir da filosofia do
sublime de Jean-François
Lyotard, a análise aproxima
o obstáculo de apreender
plenamente o corpo desejado
da dificuldade de representar
experiências de marginali-
dade, violência e exclusão.

O metafísico, o real e o
sexo percorre desde o século
XIX até a atualidade para com-
partilhar as descobertas que
surgem quando diferentes
perspectivas são combinadas

e desenvolver ligações singu-
lares entre os dois territórios
lusófonos. Sem buscar equi-
valências, Wigvan Pereira dos
Santos celebra as diferenças
e propõe deslocar as referên-
cias literárias tradicionalmen-
te associadas aos grandes cen-
tros para desenvolver novas
configurações de conhecimen-
to. “Espero que o livro possa
inspirar o leitor, sobretudo, a
olhar para a literatura de ou-
tra maneira. A comparação
pode revelar aspectos ines-
perados de obras que acredi-
tamos conhecer e criar per-
guntas a partir de autores,
geografias e experiência.” (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Bahar e Mert chegam à casa

de Asya e se assustam com o
que aconteceu. Bahar tenta
acalmar Ali, enquanto Mert
chama a ambulância. Diante
dos acontecimentos extremos,
Volkan é preso. Algum tempo
depois, o advogado informa
Asya que Volkan concordou
com os termos do divórcio exi-
gidos por ela e que há uma or-
dem de restrição contra ele,
para protegê-la.  Volkan deixa
a delegacia e fica desolado ao
ver seu escritório desmontado.
Haluk vai à casa de Asya e pede
desculpas para a médica pelo
comportamento de Derin. Ao
fazer compras no mercado, De-

rin é alvo de comentários mal-
dosos. A jovem ainda descobre
que seus cartões de créditos
estão bloqueados e procura o
pai para pedir ajudar. Haluk
diz que só ajudará a filha se
ela encerrar seu relacionamen-
to com Volkan. 

A Nobreza do Amor
Teresa se preocupa com a

decisão de José de ir para Ba-
tanga sozinho. Chinua descobre
que Binta e Pascoal são aman-
tes. Graça acredita que Ritinha
seja filha de Belmira com Dió-
genes. Januário se aproxima de
Ana Maria, e Vitalino gosta. Sal-
ma pensa em acompanhar
Omar ao hospital para visitar

Vera/Niara, mas a presença de
Fuad a impede. Tonho chega
ao hospital, e Omar se irrita.
Pascoal castiga Dumi por tentar
se comunicar com Kênia. Chinua
e Akin se desesperam com as
atitudes de Binta. Sebastião in-
tercepta o telegrama de Chinua
para Alika, e Virgínia comemora.
Jendal chega a Portugal. 

Por Você
Pérola discute com Vanessa

e acaba desmaiando diante da
filha, que pede socorro médico.
Gabriel diz a Peixe que pode
ajudar o rapaz. Bela fala com a
pediatra Íris sobre Samuca. Ri-
cardo se responsabiliza pelo
atendimento de Pérola. Vitor

avisa a Leandra sobre a saúde
de Pérola. Todos acabam des-
cobrindo sobre a doença da
empresária. Nelma conta a
Próspero que o bar de Clemen-
te foi interditado pela vigilância
sanitária. Clemente declara
guerra a Próspero. Vanessa
ameaça Giovana. Margô revela
a Lucas que foi agredida por
Enzo. Sabugo faz um discurso
sobre os malefícios do álcool
diante de Enzo e Bezão. Iara
encontra as peças roubadas
de Zé e confronta Juarez. Pérola
implora para que Bela assuma
a presidência do hospital.

Quem Ama Cuida
Delegado Macedo afirma a

Gabriel que não é possível sa-
ber quem estava dirigindo o
carro de Zé no momento do
acidente. Vitor se declara para
Leandra. Juarez sofre com a
consequência de seus atos.
Peixe anuncia a Bela e aos ir-
mãos que passará um período
na casa de Gabriel. Gabriel
conta a Bela que o carro do
acidente que matou Juli foi
identificado. Dalila insiste para
Peixe ficar com Suelen. Pérola
combina o início de seu trata-
mento com Ricardo. Leandra
desmascara Toy. Vitor pede
mais medicamentos sem pres-
crição para Alencar. Junqueira
e Vanessa armam para tirar
Bela do poder e se beijam.

RESUMO
t
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“Elas na
Batalha” amplia
espaço feminino
no freestyle
Evento gratuito reúne oficina, 
debate e seletiva da Liga Goiana 
de MCs neste domingo, em Goiânia

Luana Avelar

Quem ocupa as rodas de
freestyle em Goiás e o que
ainda impede que mais mu-
lheres cheguem a elas? É a
partir dessa pergunta que
o evento “Elas na Batalha”
reúne, neste domingo (27),
mulheres e meninas em
Goiânia para uma progra-
mação de formação, debate
e competição ligada à cul-
tura Hip Hop.

As atividades acontecem
no Espaço Dona Rosa, no
Setor Aeroporto, com en-
trada gratuita. A proposta
é aproximar participantes
com diferentes níveis de
experiência e, ao mesmo
tempo, discutir as barreiras
que ainda limitam a pre-
sença feminina nas bata-
lhas de rima.

A programação começa
às 9h, com café da manhã,
e segue às 10h com uma
oficina de freestyle condu-
zida pelas MCs Kaemy, de
Goiás, e Poeta Gabriela, do
Paraná. A atividade é vol-
tada a mulheres e meninas
e não exige inscrição prévia.
O encontro trabalha o im-
proviso, construção de ri-
mas e prática de palco.

À tarde, o foco passa da
técnica para a discussão so-
bre a própria cena. Às 14h,
o debate “Elas na Batalha:
desafios, necessidades e ca-
minhos para as mulheres
no freestyle goiano” reúne
experiências de quem par-
ticipa das rodas para dis-

cutir acesso, permanência
e protagonismo feminino.
O encontro busca identificar
obstáculos concretos para
que mais mulheres não ape-
nas entrem nas batalhas,
mas permaneçam nelas e
ocupem também espaços
de decisão.

A partir das 16h, a pro-
gramação entra no circuito
competitivo com a Seletiva
Diversidade da Liga Goiana
de MCs. A etapa cria uma
ponte entre formação e dis-
puta, abrindo espaço tam-
bém para quem começa a
se aproximar agora das ba-
talhas e para quem já cir-
cula pela cena.

O evento inclui ainda
um espaço infantil com
monitoria, disponível das
10h às 12h30 e das 14h às
19h. A estrutura responde
a uma questão prática que
costuma pesar sobre a par-
ticipação feminina em ati-
vidades culturais: a neces-
sidade de conciliar presen-
ça nesses espaços com o
cuidado dos filhos.

Mais do que reunir
apresentações, o “Elas na
Batalha” propõe observar
quem tem conseguido ocu-
par microfones, rodas e es-
paços de decisão no frees-
tyle goiano. Ao combinar
oficina, debate e seletiva
no mesmo dia, a progra-
mação coloca a presença
feminina não apenas como
tema, mas como parte efe-
tiva da construção da cena.
(Especial para O HOJE)

MC Kaemy conduz oficina de freestyle 

LIVRARIA
t

Além de 

retratar cenários,

narrativas e textos

poéticos expõem as

camadas históricas,

as relações de

poder e os valores

simbólicos de cada

localidade

Divulgação

Pesquisador explora
diálogos literários entre 
dois territórios lusófonos
Wigvan Pereira dos Santos aproxima escritores 
de Goiás e Cabo Verde a partir das noções 
de fé, violência, identidade e desejo
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A vida de Vinicius Jr. den-
tro e fora dos gramados che-
gou ao Emmy Internacional.
O documentário Baila, Vini,
da Netflix, foi indicado na ca-
tegoria Melhor Documentário
Esportivo da edição de 2026.
A lista de concorrentes foi di-
vulgada nesta quarta-feira
(23) pela Academia Interna-
cional de Artes e Ciências Te-
levisivas. A produção brasi-
leira disputa o prêmio com
títulos da França, do Reino
Unido e da África do Sul. Os
vencedores serão conhecidos
em 23 de novembro.

Dirigido por Andrucha
Waddington, o filme estreou
em maio de 2025 e concentra
sua narrativa em 2024, pe-
ríodo decisivo para o ata-
cante. Enquanto seguia entre
os principais nomes do fu-
tebol mundial, Vinicius en-

frentou lesões, viveu con-
quistas com o Real Madrid
e ampliou sua atuação pú-
blica contra o racismo.

O documentário acompa-
nha o jogador em momentos
determinantes da temporada
e também recupera episó-

dios que ajudaram a moldar
sua carreira. A conquista da
Liga dos Campeões da Eu-
ropa, o protagonismo na se-
leção brasileira e o reconhe-
cimento internacional apa-
recem ao lado dos ataques
racistas sofridos pelo atleta

durante partidas do Cam-
peonato Espanhol.

Com mais de 6 milhões
de visualizações e presença
no Top 10 de 14 países desde
o lançamento, Baila, Vini
também se aproxima da
vida pessoal do atacante. O
filme registra as reações de
familiares durante jogos im-
portantes e reúne depoimen-
tos de nomes que atraves-
saram diferentes momentos
de sua trajetória.

Entre os entrevistados es-
tão Neymar, Carlo Ancelotti,
Karim Benzema, Rodrygo,
Thibaut Courtois, Roberto
Carlos e Ronaldo Nazário,
além de José Ángel Sánchez,
CEO do Real Madrid. Jude
Bellingham e Toni Kroos tam-
bém aparecem entre os joga-
dores ouvidos pela produção.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Espetáculo Hiato
O Teatro Sesc Centro re-

cebe, nesta sexta-feira (25),
o espetáculo Hiato, da Cia
Catavento. Em cena, Felipe
Nicknig e André Bandeira
interpretam dois artistas
que tentam montar um nú-
mero juntos, em uma rela-
ção marcada por disputa,
cooperação, equilíbrio e
queda. A montagem com-
bina tecido acrobático, cor-
da, jogos de cena e trilha
sonora autoral, a partir de
uma pesquisa sobre esta-
bilidade e instabilidade.
Quando: sexta-feira (25), às
19h. Onde: Teatro Sesc Cen-
tro, em Goiânia. Ingressos
pelo Sympla.

Carreira no hip hop
O Centro Cultural UFG re-

cebe, na sexta-feira (25), a ofi-
cina Papo Reto sobre Carreira
Musical no Hip Hop, ministra-
da por Gabriel Ribeiro. A ati-
vidade aborda gestão de car-
reira, planejamento, susten-
tabilidade financeira, posicio-
namento de mercado e es-
tratégias para inserção e per-
manência na música indepen-
dente. A oficina integra o pro-
jeto Se Você Ama Essa Cultura
– 1º Circuito Goianiense de
Batalhas de Rima e Cultura
de Rua, voltado ao fortaleci-
mento da produção cultural in-
dependente e periférica. Quan-
do: sexta-feira (25), das 19h às
21h30. Onde: Centro Cultural
UFG. Entrada gratuita.

Último dia do Salão
O Centro Cultural UFG re-

cebe, na sexta-feira (25), o
último dia de visitação do 2º
Salão Nacional de Arte Con-
temporânea de Goiás. Com
curadoria geral de Paulo Hen-
rique Silva, a mostra reúne
30 artistas selecionados a
partir de 1.328 inscrições de
todo o país e apresenta um
panorama da produção con-
temporânea brasileira. As
obras exploram diferentes
técnicas, materiais e abor-
dagens estéticas, evidencian-
do a diversidade de lingua-
gens, territórios e pesquisas
nas artes visuais. Quando:
sexta-feira (25), das 10h às
17h30. Onde: Centro Cultural
UFG. Entrada gratuita. 

Whindersson em Anápolis
Whindersson Nunes

apresenta, na sexta-feira
(25), o espetáculo Isso De-
finitivamente Não é Um Cul-
to, no Grande Teatro Centro
de Convenções, em Anápo-
lis. Na turnê, o humorista
mistura histórias pessoais,
observações do cotidiano e
reflexões sobre saúde men-
tal, comportamento, espi-
ritualidade e redes sociais.
O show já passou por cida-
des brasileiras e palcos in-
ternacionais, reunindo mais
de 230 mil espectadores.
Quando: sexta-feira (25), às
19h30. Onde: Grande Teatro
Centro de Convenções, em
Anápolis. Ingressos: Ingres-
so Digital.

Trata-se de uma primeira aproximação do trabalho de investigação de Nicknig sobre instabilidade e estabilidade

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Meta reativa perfil de série
apresentada por Porchat

A Meta reativou o perfil
Revelando Brasil, no Insta-
gram, após derrubar a con-
ta da série apresentada por
Fábio Porchat. Em nota, a
empresa afirmou que res-
taurou o perfil depois de
uma revisão interna e pediu
desculpas pelo inconvenien-
te. A página reúne vídeos
sobre o caso envolvendo o
Banco Master, a Igreja Ba-
tista da Lagoinha e políticos.
O episódio Revelando: Gran-
des Igrejas, Master Negó-
cios foi publicado na segun-
da-feira (21) e chegou ao
topo da lista de vídeos mais
assistidos do YouTube.

Roberta Miranda critica va-
lorização de Rick após morte

Roberta Miranda criticou
o aumento de seguidores
no perfil de Rick Sollo após

a morte do cantor, vítima
de um acidente de helicóp-
tero em Santa Catarina. O
artista, que fazia dupla com
Renner, ganhou mais de 1

milhão de seguidores de-
pois da tragédia. Nas redes
sociais, Roberta comparti-
lhou uma postagem que
defendia a valorização das

pessoas em vida e acres-
centou sua própria reflexão.
“Chega a ser cruel você não
valorizar em vida quem tan-
to fez pela música”, escre-
veu a cantora.

Simone Poncio dá 
à luz filha caçula

Simone Poncio e Márcio
Poncio deram as boas-vindas
a Marie Vitória, filha caçula
do casal. A notícia foi confir-
mada por Sarah Poncio, irmã
da recém-nascida, que com-
partilhou registros da família
na maternidade. “Vivendo um
milagre, obrigada meu Deus!
Nossa Marie Vitória”, escreveu.
Simone, de 50 anos, e Márcio
estão juntos há cerca de 30
anos e também são pais de
Saulo e Sarah. O pastor cum-
pre prisão domiciliar com uso
de tornozeleira eletrônica
após decisão do Supremo Tri-
bunal Federal.

CELEBRIDADES

Oruam apareceu em
uma transmissão ao vivo
retirando a tornozeleira
eletrônica horas depois
de conseguir habeas cor-
pus no Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro.
Com a decisão, o rapper
deixou de ser considera-
do foragido e poderá res-
ponder em liberdade à
ação em que é investi-
gado por suposta lava-
gem de dinheiro ligada
ao Comando Vermelho.

Ele é réu no processo ao
lado do pai, Marcinho
VP, e de outros investi-
gados. A defesa afirmou
que o próximo passo será
buscar o trancamento da
ação penal.

Oruam retira tornozeleira 
após habeas corpus

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede atenção redobrada

ao trânsito e a deslocamentos.

Pressa desnecessária pode gerar

contratempos que seriam evitáveis

com mais calma.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Uma proposta de trabalho

pode surgir fora do horário habi-

tual. Vale avaliar com atenção an-

tes de recusar por comodismo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O dia favorece revisar contra-

tos ou acordos verbais firmados

recentemente. Um ponto mal es-

clarecido merece confirmação an-

tes de seguir adiante.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O ambiente familiar pede le-

veza. Evitar cobranças excessivas

com quem está por perto ajuda

a manter a harmonia em casa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A vaidade pode atrapalhar

uma decisão importante. Vale

ouvir opiniões diferentes antes

de seguir apenas pelo próprio

instinto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige atenção a com-

promissos assumidos com tercei-

ros. Cumprir prazos com rigor

fortalece a confiança em uma par-

ceria de trabalho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Uma indecisão antiga ganha

mais clareza. O momento favo-

rece finalmente optar por um

dos caminhos que vinham sendo

avaliados.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em resultados profis-

sionais traz retorno visível. Vale

continuar no ritmo que vem sendo

mantido nas últimas semanas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece contato com

pessoas de outras cidades ou paí-

ses. Uma conversa à distância

pode resultar em uma boa opor-

tunidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A cobrança consigo mesmo

pode passar do ponto. Reconhecer

os próprios limites evita desgaste

desnecessário ao longo do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma ideia compartilhada em

grupo ganha força inesperada.

Vale se abrir para sugestões que

fujam do planejado inicialmente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia pede cuidado com pro-

messas feitas por impulso. Antes

de se comprometer com algo

novo, vale medir o que já está na

agenda.

Documentário sobre Vinicius Jr. disputa categoria 
esportiva após alcançar o Top 10 da Netflix em 14 países

Documentário “Baila, Vini” é
indicado ao Emmy Internacional

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Drauzio Varella, 83, pre-
tende disputar a cadeira 32
da Academia Brasileira de
Letras (ABL), aberta com a
morte do jornalista e escritor
Zuenir Ventura, na segunda-
feira (22). A candidatura de-
verá ser formalizada depois
da chamada Sessão da Sau-
dade, cerimônia em que os
acadêmicos homenageiam o
integrante falecido e, ao fim,
declaram oficialmente aberta
a sucessão.

A informação sobre a in-
tenção de Drauzio foi publica-
da pelo colunista Ancelmo
Gois, de O Globo. O rito da
ABL prevê que somente depois
da homenagem os interessados
possam apresentar candida-
tura. A partir daí, abre-se prazo
de 30 dias para o envio de
uma carta de apresentação ao
presidente da instituição.

Na Sessão da Saudade, os
acadêmicos relembram a vida
e a obra do integrante diante
de familiares, enquanto o pre-
sidente da ABL apresenta o
histórico da cadeira e de seus
ocupantes. Só então a sucessão
é declarada aberta.

A cadeira 32 era ocupada
por Zuenir desde 2014. Antes
dele, pertenceu ao escritor
Ariano Suassuna. Como todas
as demais vagas da Academia,
é vitalícia. A escolha do novo
integrante ocorre por votação
secreta entre os acadêmicos,
e o candidato eleito precisa al-

cançar metade dos votos mais
um. Votos brancos e nulos tam-
bém são admitidos. Em caso
de empate, uma nova eleição
é realizada.

A possível entrada de Drau-
zio amplia uma carreira cons-
truída entre medicina, comu-
nicação e literatura. Paulista,
ele se tornou conhecido na-
cionalmente ao traduzir temas
de saúde para o grande público
em rádio e televisão e, mais
tarde, levou esse trabalho tam-
bém para a internet, com site
e canal no YouTube.

Nos livros, ganhou proje-
ção sobretudo com Estação
Carandiru, relato baseado na
experiência de atendimento
a detentos do antigo presídio
paulistano. Publicada no fim
dos anos 1990, a obra venceu
o Prêmio Jabuti de não ficção
em 2000 e foi adaptada para
o cinema três anos depois,
sob direção de Hector Ba-

benco, com Rodrigo Santoro
no elenco.

Drauzio publicou seis livros,
segundo as informações divul-
gadas sobre a candidatura. A
combinação entre produção
literária e atuação pública em
saúde o coloca agora diante
de um processo que, na ABL,
não se encerra com a votação.
Mesmo depois de escolhido, o
novo acadêmico só passa a in-
tegrar oficialmente a institui-
ção após o discurso de posse.

Fundada em 1897, a Aca-
demia Brasileira de Letras
mantém 40 cadeiras vitalícias
e 20 sócios correspondentes
estrangeiros. Desde os primei-
ros anos, a definição de quem
poderia ocupar uma dessas
vagas esteve em debate. Ma-

chado de Assis defendia que
as cadeiras fossem reservadas
a escritores, enquanto Joaquim
Nabuco sustentava uma inter-
pretação mais ampla, aberta
a personalidades com relevân-
cia para a história do país. Foi
essa visão mais abrangente
que acabou prevalecendo.

Hoje, o estatuto permite a
candidatura de brasileiros que
tenham publicado obras de re-
conhecido mérito em qualquer
gênero literário ou livros con-
siderados de valor literário
fora desses gêneros. Assim que
a sucessão da cadeira 32 for
aberta, Drauzio poderá forma-
lizar a inscrição e iniciar a
busca por apoio entre os de-
mais integrantes. (Especial
para O HOJE)

Médico e escritor
pretende disputar
a cadeira 32, vaga
após a morte de
Zuenir Ventura

Médico Drauzio Varella
prepara candidatura à ABL

EM CARTAZ

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h40, 14h, 15h30,
15h50, 16h, 16h20, 16h40,
18h20, 18h25, 18h40, 19h,
21h10 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h, 13h30,
14h40, 15h, 16h40, 17h, 17h25,
19h10, 19h30, 21h45 e 21h50.
Cineflix: 17h30, 19h40 e 21h50.
Kinoplex: 14h30, 16h10 (Plati-
num) e 21h20 (Platinum). Mo-
viecom: 17h10, 19h20 e 21h30.

Precisamos Falar. Kinoplex:
12h50 e 18h30. Aurum: 13h20,
15h10 e 17h10.

Marido de Aluguel. Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h30,
13h45, 15h50, 18h, 19h15,
20h20 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h30,
15h50, 17h20, 18h10, 22h e
22h10. Cineflix: 15h, 19h25 e
21h20. Moviecom: 15h30, 16h,
19h e 21h50.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 13h (3D), 15h30,
15h50, 17h15, 18h10, 18h20,
19h45, 20h50 e 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h50,
15h20 (3D), 15h30 (3D), 16h,
18h20, 18h40, 21h e 21h10. Ci-
neflix: 15h10 e 17h05. Kinoplex:
14h40 e 17h. Moviecom: 16h25
e 18h40.

Digger. Cinemark Flamboyant:
21h25. Cinemark Passeio das
Águas: 19h40.

Vingadores: Ultimato Encore

(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h30, 13h55,
16h10 (3D XD), 17h40, 20h e
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 16h10 (3D XD),
17h40, 20h, 21h30 e 21h35. Ci-
neflix: 13h30, 17h10 e 20h50.
Kinoplex: 16h20 (3D), 16h40,
20h (3D) e 20h20. Moviecom:
20h45. Aurum: 10h, 10h30,
20h30 e 21h.

One Piece: O Filme. Cinemark
Passeio das Águas: 14h e
20h20. Kinoplex: 13h20, 14h50
e 17h. Moviecom: 17h45.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h45, 17h,
17h15, 19h20, 19h30, 21h50 e
22h. Cinemark Passeio das

Águas: 11h45, 14h, 14h25,
15h40, 16h25, 16h50, 18h25,
19h30, 20h40 e 22h15. Cineflix:
14h50, 16h55, 19h55 e 22h. Ki-
noplex: 15h, 19h20 e 21h30.
Moviecom: 17h50, 19h50 e 22h.
Aurum: 13h50, 15h20, 17h10
e 19h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h30, 12h,
14h10, 14h20, 14h50, 15h10,
16h25, 17h, 17h30, 19h40,
19h45, 20h20, 22h25 e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 12h, 14h10, 14h15,
14h30, 17h, 17h10, 19h45,
19h50 e 22h30. Cineflix: 14h,
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex:
13h, 13h40 (Platinum), 15h30,
18h e 20h30. Moviecom:

16h55, 19h15 e 21h40. Aurum:
10h30, 10h55, 12h50, 15h40,
15h50 e 18h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
12h45, 20h45 e 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
13h45, 14h15, 14h30 e 15h. Ci-
neflix: 16h55. Kinoplex: 18h20
(Platinum). Moviecom: 16h10,
19h10 e 20h50. Aurum: 13h15.

Verity. Cinemark Flamboyant:
18h, 18h40, 19h20, 20h40, 21h,
21h40, 22h e 22h15. Cinemark
Passeio das Águas: 18h, 18h40,
19h20, 20h30, 21h, 21h40 e
22h10. Cineflix: 19h e 21h30.
Aurum: 18h, 19h, 20h15, 21h15
e 22h30. 

Antártida. Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Moviecom:
15h40.

Era Uma Vez Minha Primeira
Vez. Cinemark Flamboyant: 12h
e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

tCINEMA

Drauzio Varella

construiu carreira

entre a medicina, 

a literatura e 

a divulgação

científica, com

ampla atuação 

em livros, rádio,

televisão e internet

Reprodução

“Coração Selvagem”,

dirigido por David

Ayer (roteirista de

“Velozes e Furiosos” 

e diretor de

“Esquadrão

Suicida”),

acompanha James

Belmont (Brad Pitt),

um ex-militar das

Forças Especiais que

se torna vítima de

um terrível acidente

de avião no Alasca

Divulgação
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O reforço escolar deixou de
ser apenas uma alternativa para
alunos com dificuldades pon-
tuais e passou a ocupar espaço
entre os serviços educacionais
oferecidos de forma indepen-
dente. Com aulas presenciais
ou on-line, professores encon-
tram no atendimento indivi-
dualizado uma possibilidade de
transformar conhecimento em
fonte de renda e construir uma
atividade profissional própria.

O cenário é amplo. Segundo
o Censo Escolar 2025, o Brasil
tinha 46 milhões de matrículas
na educação básica distribuí-
das em 178,8 mil escolas. Do
total, 9,2 milhões estavam na
rede privada e 36,8 milhões
na rede pública.

Para o Sebrae, o mercado
de educação individualizada
é impulsionado justamente
pela procura por um ensino
adaptado às necessidades de
cada estudante. Entre os ser-
viços possíveis estão reforço
em disciplinas específicas,
acompanhamento durante o
ano letivo, preparação para
vestibulares e Enem, redação
e aulas de idiomas.

Um negócio que 
pode começar com 
pouco investimento

Diferentemente de outros

negócios do setor educacional,
as aulas particulares podem
ser iniciadas sem a necessi-
dade de uma estrutura física
própria. O professor pode tra-
balhar na casa do aluno, em
espaços compartilhados ou
pela internet, reduzindo os
custos iniciais.

A atividade também per-
mite diferentes modelos de
atendimento. Há profissio-
nais que trabalham com au-
las avulsas, enquanto outros
montam planos mensais e
acompanham o estudante
durante todo o ano. A re-
corrência ajuda a transfor-
mar uma atividade comple-
mentar em uma fonte mais
previsível de renda. Além
da preparação das aulas, o
professor que atua de forma
independente precisa admi-

nistrar agenda, divulgação,
relacionamento com os res-
ponsáveis, cobrança e pla-
nejamento financeiro. A pre-
sença digital também se tor-
nou uma ferramenta para
apresentar o trabalho e al-
cançar novos alunos.

Jean Marcos transformou
aulas de diferentes 
áreas em serviço

Aos 27 anos, o professor
Jean Marcos atua com aulas
de reforço em redação, por-
tuguês e inglês. A escolha pe-
las três áreas permite atender
estudantes com necessidades
diferentes, desde quem apre-
senta dificuldade em conteú-
dos escolares até quem busca
melhorar a escrita ou desen-
volver conhecimentos em ou-
tro idioma.

Como você começou 
a dar aulas de reforço?

“Comecei percebendo que
muitos alunos precisavam de
um acompanhamento mais
próximo do que conseguiam
ter em sala de aula. Na aula
particular, consigo entender
melhor a dificuldade de cada
estudante e trabalhar direta-
mente naquele ponto.”

Por que escolheu
trabalhar com redação,
português e inglês?

“São áreas que se comple-
mentam, mas também per-
mitem atender públicos di-
ferentes. Português e redação
têm uma relação muito forte
com o desempenho escolar e
com provas. O inglês amplia
esse atendimento para quem
busca aprender ou melhorar
o idioma.”

O que muda 
quando o aluno recebe
uma aula individual?

“O planejamento fica muito
mais direcionado. Em uma tur-
ma, o professor precisa traba-
lhar com uma programação
que atenda vários estudantes.
No atendimento individual,
consigo identificar os erros,
entender as dificuldades e pre-
parar atividades específicas
para aquela pessoa.”

Personalização 
aumenta espaço 
para novos serviços

A lógica do reforço escolar
também acompanha uma mu-
dança mais ampla na educação.
O ensino individualizado per-

mite que o professor ofereça
serviços diferentes de acordo
com a demanda, em vez de
trabalhar somente com a tra-
dicional aula de reforço. Na
prática, isso pode significar
acompanhamento semanal,
preparação para avaliações,
correção de redações, aulas de
conversação ou reforço con-
centrado antes de períodos de
provas. O formato também fa-
cilita a oferta de aulas remotas,
ampliando o público potencial.

O tamanho da comunidade
escolar ajuda a explicar a exis-
tência desse mercado. Além das
46 milhões de matrículas da
educação básica, o país registrou
10,1 milhões de estudantes em
tempo integral em 2025, segun-
do o Inep. Para quem transfor-
ma a atividade em negócio, po-
rém, o conhecimento da disci-
plina é apenas uma parte do
trabalho. Organização, plane-
jamento, comunicação com fa-
mílias e alunos e acompanha-
mento dos resultados passam
a fazer parte da rotina.

Em que momento dar aulas
deixa de ser apenas uma ati-
vidade extra e passa a ser um
negócio?

“Quando você começa a
tratar a atividade de maneira
profissional. Não é somente
preparar uma aula e ensinar.
É organizar horários, planejar
o conteúdo, acompanhar a
evolução do aluno, manter
uma comunicação clara e en-
tender também a parte finan-
ceira. Quando existe esse cui-
dado, o trabalho ganha uma
estrutura de negócio.” (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

46 milhões de
matrículas foram
registradas na
educação básica
brasileira em
2025, segundo 
o Inep

Reforço escolar vira negócio 
e abre espaço para professores 

Aulas particulares
ganham espaço 
entre 46 milhões 
de estudantes 

Fotos: Divulgação
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Segue o link da publicação na íntegra
no eletrônico do portal ohoje.com:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-porto-seco-
centro-oeste-s-a-demonstracoes-financeiras-em-
31-de-dezembro-de-2025/
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�4�56::)�67151D6��):��-465:;9)EK-:��65;A*-1:�)+14)�9-.-91,):�)79-�
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2223/64."eqo"ugfg"go"U«q"Rcwnq1UR."§"Cx0"Rtgukfgpvg"Lwuegnkpq"Mwdkuvejgm."4263."Eqpl0"4:3."Dnqeq"C."Xknc"Pqxc"Eqpegk›«q."pqu"vgtoqu"fc"Efifwnc
fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq."p³"2232778578."fg"4413214247."eqo"c"Gokvgpvg"GOCPWGNNC"UQCTGU"VKPQEQ."dtcukngktc."uqnvgktc."ockqt."fktgvqtc."rqtvcfqtc
fq"fqewogpvq"fg"kfgpvkhkec›«q"rtqhkuukqpcn"p³"6;365/QCD1IQ." kpuetkvc"pq"ERH1OH"p³"246074;0783/77."tgukfgpvg"g"fqokeknkcfc"go"Rqpvc"Rqt«1OU."g
qu"Ictcpvkfqtgu"GOCPQGN"RNéEKFQ"VKPQEQ." dtcukngktq."cuukuvgpvg"fg"rtqfw›«q."rqtvcfqt"fq"TI"p³"30:42042:/UUR1IQ." kpuetkvq"pq"ERH1OH"p³
65607560;23/22."g" uwc" e»plwig"UKNXCPC"UQCTGU"VKPñEQ." dtcukngktc." fq" nct." rqtvcfqtc"fq"TI"p³"4054:0;77/UUR1IQ." kpuetkvc" pq"ERH1OH"p³
;8:08940353/42."ecucfqu"rgnq"tgikog"fc"eqowpj«q"wpkxgtucn"fg"dgpu."tgukfgpvgu"g"fqokeknkcfqu"go"Rqpvc"Rqt«1OU."pq"fkc"29"fg"qwvwdtq"fg"4248.
go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"87203::.3:"*ugkuegpvqu"g"ekpswgpvc"okn"egpvq"g"qkvgpvc"g"qkvq"tgcku"g"fg¦qkvq
egpvcxqu+."q"swcn"gpeqpvtc/ug"cvwcnk¦cfq"eqphqtog"fkurquk›‰gu"eqpvtcvwcku.Éq"ko„xgn"eqpuvkvw‡fq"rgnc"Ecuc."ukvwcfc"pc"Twc"8."u1ṗ."nqvg"26"fc"swcftc
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Uirapuru,
no norte de Goiás, publicou
edital de concurso público com
84 vagas, distribuídas entre
contratação imediata e forma-
ção de cadastro reserva. Do
total, 21 oportunidades são
para provimento imediato e
63 para cadastro reserva. As
vagas contemplam candidatos
com escolaridade que vai do
ensino fundamental incomple-
to ao nível superior.

Os salários iniciais variam
de R$ 1.621 a R$ 4.428,13,
conforme o cargo, com jor-
nadas previstas de 30 ou 40
horas semanais. O edital tam-
bém estabelece que podem
ser concedidos complementos
e vantagens previstos na le-
gislação municipal.

As inscrições serão abertas
em 9 de novembro e poderão
ser feitas até 30 de novembro
de 2026, exclusivamente pela
internet, no site da Ganzaroli
Assessoria, Consultoria e Con-
cursos, responsável pela orga-
nização do certame.

Concurso reúne cargos
de diferentes níveis

Para quem possui ensino fun-
damental incompleto, o edital
oferece oportunidades para os

cargos de Motorista e Operador
de Máquinas Rodoviárias. As
funções também terão etapa
prática, além da prova objetiva.

No nível médio e técnico,
há vagas para Agente Admi-
nistrativo, Assistente de Con-
trole Interno, Fiscal Ambiental,
Fiscal de Vigilância Sanitária,
Profissional de Apoio Escolar
e Técnico em Enfermagem.

Já os candidatos com for-
mação superior poderão con-
correr aos cargos de Assistente
Social, Educador Digital, En-
fermeiro, Fonoaudiólogo, Nu-
tricionista, Professor Nível II
– Pedagogo, Psicólogo e Técnico

de Controle Interno.
A distribuição das 21 vagas

imediatas e das 63 oportuni-
dades para cadastro reserva
ocorre entre os diferentes car-
gos previstos no edital. A apro-
vação em cadastro reserva não
garante nomeação, que depen-
derá da necessidade e das re-
gras estabelecidas pela admi-
nistração municipal durante
a validade do concurso.

Inscrições começam 
em novembro

O prazo para inscrição vai
de 9 a 30 de novembro. Cada
candidato poderá escolher ape-

nas um cargo, e, depois da con-
firmação, não será possível al-
terar a função selecionada.

As taxas variam conforme
a escolaridade. Para cargos de
nível fundamental incompleto,
o valor é de R$ 90. Para as
funções de nível médio e téc-
nico, a taxa é de R$ 120. Já os
cargos de nível superior têm
inscrição de R$ 150.

O pagamento deverá ser rea-
lizado por meio do boleto ban-
cário emitido durante o pro-
cesso de inscrição. O prazo in-
dicado no edital para quitar a
taxa é 1º de dezembro de 2026.

O concurso também prevê
possibilidade de isenção para
candidatos inscritos no Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), conforme as condições
estabelecidas no edital. A me-
dida também contempla can-
didatos que se enquadrem nos
critérios de baixa renda pre-
vistos nas regras do certame.

Do total de oportunidades,
5% são reservadas para pes-
soas com deficiência, observa-
dos os critérios e requisitos es-
tabelecidos no edital.

Provas começam 
em fevereiro de 2027

A principal etapa do con-
curso será a prova objetiva,
prevista para 28 de fevereiro
de 2027. A avaliação terá ca-
ráter eliminatório e classifica-
tório e será aplicada aos can-
didatos de acordo com o cargo

escolhido.
Para Motorista e Operador

de Máquinas Rodoviárias, além
da prova objetiva, haverá prova
prática. Os candidatos aos cargos
de nível superior passarão tam-
bém por avaliação de títulos.

O cargo de Professor Nível
II – Pedagogo terá uma etapa
adicional de redação. Dessa
forma, os candidatos devem
observar no edital as fases es-
pecíficas relacionadas à função
pretendida.

O cronograma completo das
etapas posteriores à prova ob-
jetiva deve ser acompanhado
pelos candidatos diretamente
no edital e nos comunicados
divulgados pela banca orga-
nizadora.

Resultado final está
previsto para maio

De acordo com o cronogra-
ma apresentado, a previsão é
de que o resultado final do
concurso seja divulgado em
17 de maio de 2027. A seleção
será acompanhada e fiscaliza-
da pela Comissão Especial de
Concurso Público (CECP).

Após a homologação, o con-
curso terá validade de dois
anos, prazo que poderá ser
prorrogado uma única vez por
igual período. Durante esse in-
tervalo, os aprovados dentro
das regras do certame poderão
ser convocados conforme a
necessidade da Prefeitura e a
disponibilidade de vagas. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital oferece
oportunidades
para níveis
fundamental
incompleto,
médio, técnico 
e superior 

Concurso de Uirapuru abre 84
vagas com salários de até R$ 4,4 mil 

As inscrições começam
em 9 de novembro 

Fotos: Divulgação/Pref. de Uirapuru-GO
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